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Factos Relevantes

O INESC Microsisternas e Nanotecnologias (“INESC MN”) iniciou a sua atividade no dia 1 de janeiro
de 2002 a partir do Grupo de Tecnologia de Estado Sólido do INESC. E uma associação privada sern
fins lucrativos, financeiramente independente, tendo-ihe sido atribuIdo o estatuto de pessoa
coletiva de utilidade püblica em dezembro de 2004. Os objetivos do INESC MN sao os seguintes:

• Investigacao e desenvolvirnento em areas estratégicas nomeadamente sensores
magnetoresistivos e eletrónica de spin, MEMS, microsistemas para aplicaçoes biológicas e
biomédicas;

• Formacão dos jovens engenheiros e cientistas na utilizacao de tecnologias de ponta
utilizando micro e nanofabricaçâo;

• Criação de propriedade intelectual e transferência de tecnologia para a indüstria
portuguesa e internacional.

Estando localizado na vizinhanca direta do 1ST, o INESC MN tern urn papel relevante e ünico na
formaçao de alunos dos ültimos anos de vários cursos (Engenharia FIsica Tecnológica, Eng.
Biológica, Eng. Biomédica) nas areas da micro e nanofabricacao, microsistemas e nanotecnologias,
e tern vindo a alargar os seus contactos a outros departamentos do 1ST (Eng. Eletrotécnica, Eng.
Mecânica, Eng. QuImica).

O INESC MN tern tido ao longo dos anos uma forte presença ao nIvel de projetos europeus
essencialmente devido as capacidades tecnológicas instaladas e desenvolvidas e as redes de
colaboradores que foram sendo criadas ao longo dos anos. Esta presença, que tinha diminuIdo em
2016 e 2017, cornecou de novo a crescer em 2018 (projetos H2020 i-Grape, Rise-MagnaMed).
Verificou-se igualmente neste exercIcio o aumento do nIvel de subcontrataçoes ou contrataçöes
diretas corn ernpresas (projetos SME, e outros).

Urn dos aspetos mais irnportantes da missão do Instituto consubstancia-se na criaçäo de um elo corn
a indüstria, tendo o INESC MN dado continuidade, durante o ano de 2018, as atividades de
transferência de tecnologia e prestacão de serviços corn vários parceiros, dos quais se salientarn: a
Bogen-Berlim (magnetic encoders), a Allegro (sensores magnéticos), a Western Digital (suporte de
urn aluno de doutoramento), a Lertech CN (sensores magneticos), a Neocera-USA (sensores
rnagnetoresistivos para equipamentos de deteçáo de defeitos em circuitos integrados, tendo
instalado no INESC MN urn protótipo para desenvolvirnento conjunto da tecnologia). A nIvel
nacional, terminou o PT2020 corn a ArnKor/Naniurn e iniciou-se o PT2020 corn a TecnoPhage.

O INESC-MN rnanteve, durante o exercIcio de 2018, a coordenacao do Laboratório Associado IN
(Instituto de Nanociência e Nanotecnologia), que assegura desde 2008, data da criacao do IN. Duas
instituicöes (CQFM-Instituto Superior Técnico e IFIMUP-Universidade do Porto) participam corno
parceiras do INESC MN no IN. Devido a perda de visibilidade formal do INESC MN perante a FCT em
favor do Lab Associado IN, que por si so nao se afirmava a nIvel de colaboracoes internas relevantes,
o INESC MN decidiu concorrer autonornarnente ao processo de avaliacão de unidades de
investigacão da FCT. A visita do painel de avaliação decorreu em abril de 2019. 0 programa de
desenvolvirnento para o quinquénio 2018-2023 reforça as linhas de investigacão existentes, mas
principalmente dá voz a urna nova geracão de investigadores que se fixou no INESC MN a
desenvolver os respetivos projetos de investigacão.

I Nota Introdutória
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Em termos de recursos humanos, o INESC MN contava, no final de 2018, corn 68 colaboradores, entre
os quais 13 investigadores doutorados (5 docentes ou investigadores do 1ST, e 8 doutorados
contratados), 23 alunos de doutoramento, 3 engenheiros de processo, 10 alunos de mestrado, S
bolseiros de investigacão corn mestrado, 12 colaboradores externos/visitantes e 2 elementos de
apoio administrativo.

Em 2018, o impacto da atividade do INESC MN evidencia-se pela participacão numa série de eventos:

• Continuacão da atividade na Spin Tronic Factory (http://magnetism.eu/88-the-
spintronicfactorv-stf.htm), coordenando (corn o INL) urn dos 5 pilares de atividade
(sensores). Esta associação conta corn os principais laboratórios e cornpanhias na Europa
corn atividade na area de Spintronics, e tern como objetivo coordenar e dinarnizar o
“lobbying” da area em Bruxelas.

• InIcio da colaboracao corn a Allegro, US (contrato de I@D entre Allegro, INESC MN, INL).

• Conclusão e publicacao do IEEE Roadmap for magnetic sensors.

• Continuação do programa doutoral AIM (coordenado pelo J P Conde) financiado pela FCT,
que está, neste rnornento, a financiar 21 alunos de doutoramento (a expandir para 28, em
2019), 10 dos quais no INESC-MN.

Em termos de “output cientIfico”, os investigadores do INESC MN publicararn, em 2018, 34
publicacoes referenciadas ISI Web of Knowledge. Das 34 publicaçoes, a maior parte envolve rnais
do que urna instituicão e tern urn carácter multidisciplinar.

De entre os seus membros, P Freitas foi eleito rnembro permanente da Academia das Ciências e uma
equipa, liderada pelo aluno de doutoramento Pedro Ribeiro, venceu o 1 prémio do IEEE
International Contest for Sensors and Measurement Systems.

o INESC MN iniciou, em setembro de 2017, o seu projeto no ârnbito do Roteiro Nacional de
Infraestruturas CientIficas corn Importância Estratégica (candidatura conjunta corn o INL, e o
CMEMS-UM), tendo sido obtido urn financiarnento a 100% de cerca de 2,3 Milhöes de Euros entre
2017-2019: 1,9 Milhöes de Euros para equipamento, 260 Milhares de Euros para pessoal, 150
Milhares de Euros para adaptacao de infraestruturas. Já se encontram instalados dois dos três
equipamentos adquiridos e o terceiro deverá ter a sua instalaçao concluIda entre junho e julho de
2019. Foram contratados três investigadores doutorados e concluIram-se as obras para
meihoramento e adaptaçâo da infraestrutura existente (linhas de gases, em particular).

Em termos operacionais, verificou-se urn aumento de atividade, corn , o volume total de proveitos
em 2018 a atingir 1.231 Milhöes de Euros, representando urn aumento superior a 40% por
referência aos proveitos atingidos em 2017. 0 INESC MN terminou o exercIcio de 2018 corn
resultado lIquido ligeiramente positivo, no valor de 2,5 Milhares de Euros.

De salientar que o INESC MN continua a procura de uma nova soluçao para expansao da atividade,
eventualmente corn a rnudanca de instalacoes para o 1ST (TagusPark ou Alameda). Esta mudanca é
estratégica, sendo necessário encontrar instalacoes próprias para o INESC MN, que estarão abertas
a utilizacao pela cornunidade interessada do 1ST, mediante as regras de utilizaçao que forem
acordadas.
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o INESC MN tern os grupos de investigacão seguintes:

1. Spintronics / Biosensores (S. Freitas, P.P. Freitas, D.C. Leitão);

2. MEMS e BioMEMS (V. Chu, JR Conde);

3. Sirnulaçöes de propriedades de materiais (J.L. Martins);

4. Semicondutores de largo hiato (K. Lorenz);

5. Engenharia BioanalItica (V. Rornão).

Perfil de Recursos Humanos

Em dezembro 2018 o INESC MN contava corn 68 colaboradores:

Investigadores — Docentes 1ST 5

Doutorados Contratados 8

Estudantes de doutoramento 23

Estudantes de Mestrado 10

Bolseiros de Investigação (BI-M) S

Engenheiros de processo 3

Colaboradores/visitantes5+8 12

Apoio administrativo 2

TOTAL PESSOAL 68

Tabela 1 — INESC MN Pessoal (31 de dezembro de 2018)

Dos 13 colaboradores contratados, 8 são investigadores doutorados, 3 engenheiros de processo e 2
assistentes administrativos (1 a meio tempo).

A Tabela 2 mostra a evolução de investigadores doutorados e alunos de doutoramento financiados
pela FCT e outras fontes de financiamento. 0 nümero de investigadores e colaboradores tern vindo
continuamente a aumentar desde 2013. Esta tendência espera-se que se mantenha para 2019, de
acordo corn os objetivos apresentados na proposta de Piano de 2019.

Grupos de Investigação
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2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019*

Docentes/Invest. 1ST 4 5 5 5 5 5 5

BD-FCT 11 12 14 16 20 22 22

Bolseiro de Dout. - non-
2 3 3 2

FCT
0 1 1

BPD-FCT 5 4 3 2 1 0 0

Pós Docs - projetos FCT 0 0 0 1 2 2 3

Pós Docs - non-FCT 5 4 3 0 1 0 1

Ciência 2007 2 0 0 0 0 0 0

Investigador FCT / DL57 0 0 0 1 1 2 2

PhD - contratados 2 1 1 1 4 4 4

TOTAL 31 29 29 28 34 36 38

*até Maio 2019

Tabela 2 — Evolução de investigadores (bolseiros e contratados) do INESC MN 2013-2019

O rganigrama

o organigrama apresentado na Fig.1 mostra a nova estrutura que foi delineada para o quinquénio
2018-2023 no âmbito do processo de avaliacão das unidades de investigacao. Salienta-se, em
particular, a criacão de uma unidade de servicos e de transferência de tecnologia que incorpora duas
novas subunidades - incubaçao de empresas e desenvolvimerito de negócios.
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Em 2018, o INESC MN registou gastos totais de 1.229.348 Euros e proveitos totais de 1.231801
Euros. As principais fontes de financiamento são apresentadas de seguida e na Fig.3.

• Programas EU

• Programas Nacionais

Projeto Estratégico

- Outros projetos nacionais

Outros proveitos

Vendas e Prestação de Serviços e outros

31.208 €

158.292 €

771.174 €

35 516 €

235 610€

Os Programas de I&D Nacionais constituIram a principal fonte de financiamento, corn cerca de 75%
do total. Este acréscimo significativo decorreu da aprovacão de cerca de 17 projetos FCT (4
coordenados pelo INESC MN), a par de 2 projetos PT2020 e do prograrna doutoral em curso. A
componente de vendas e prestacöes de serviços, juntamente corn projetos europeus, corresponde a
cerca de 22% do total do financiarnento. Os novos projetos europeus, que já se iniciaram no final de
2018, nao tiverarn ainda impacto financeiro neste exercIcio.

Em termos de investimento, foram executados, em 2018, cerca de 1,4 Milhöes de Euros,
correspondentes a parte do projeto em curso referente ao Roteiro Nacional de Infraestruturas.
Foram, ainda, executadas obras de meihoramento das instalaçöes da sala limpa no valor de 140
Milhares de Euros.

1’—’

Outros proveitos; 35.516 €

_ Programas Nacionais - Proj.

Estratégico; 158292€

Fig.2 Fontes de financiamento (proveitos operacionais) 2018

Fontes de Financiamento

Programas EU; 31.208 €

- Página 6 -



Os gastos operacionais em 2018 (antes de depreciacoes, gastos financeiros e impostos) atingiram
cerca de 1 175 Milhares de Euros, dos quais 46% em recursos contratados, 8% em bolsas e 45% em
outros fornecimentos e serviços. Nesta verba enquadram-se os fastos de fruicao de espaço, a
subcontratação do INESC serviços para prestação de serviços contabilIsticos e de gestão de projetos,
assim como os custos operacionais da sala limpa.

Outros custos; 16.549 €

Pessoal; 538.424 €

Outros Fornec.
e Servicos;
283.155 €

Outros Fornec. E
Servicos - Sala Limpa;

193.400 €

Fig.3 Gastos Operacionais- 2018

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia

Em 2018, foi atribuIda urna patente nos Estados Unidos da America para “Autonomous and
Programmable Sequential Flow of Solutions in Capillary Microfluidics” (US patent number
9,931,630; issued on April 3, 2018). Esta patente cobre uma tecnologia que pode ser aplicada em
dispositivos Lab on Chip ou Point of Care para aplicacoes analIticas em medicina, seguranca
ambiental, ou controlo ambiental.

Urna outra patente - conjunta corn o INL - foi submetida em 2018 (PCT), relacionada corn a
integracão de contactos flexIveis para sensores planares “Foldable layered connection and method
for manufacturing a foldable layered connection”.

A colaboração corn a Bogen/DE continuou no âmbito de urn projeto 112020 SME — Instruments —

Phase 2 e também num projeto corn financiamento alernão — arnbos corn a subcontrataçao do INESC
MN. Este projeto tern dado uma visibilidade acrescida ao INESC MN e a sua tecnologia de sensores
magnetoresistivos (MTJ) através da presença da BOGEN em várias feiras comerciais onde os
protótipos tern vindo a ser apresentados. No inIcio de 2019, 2 novos projetos foram aprovados entre
a Bogen e INESC-MN.

Gastos Operacionais . f

Bolsas; 90.491 € Viagens; 53.173 €
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Foi iniciado o contrato corn a Allegro (e INL) que prevê, durante 24 meses, o desenvolvimento de
tecnologia TMR para sensores angulares fabricados sobre CMOS. 0 contrato envolve urn rnInimo de
100 Milhares de Euros e urn rnáxirno de 150 Milhares de Euros de financiarnento por ano para o
INESC MN.

Ern terrnos de transferência de tecnologia, a colaboraçao corn a Lertech tern estado baseada na
transferência de tecnologia relacionada corn a otirnização de materiais magnetoresistivos e
producao de bolachas (150 mm) corn tecnologia spin valve e de junção de efeito de tünel (em
colaboraçäo corn o INL) para a fábrica da LERTECH na China. 0 contrato atual está ern fase final.
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INESC MN

II. Relatório de Atividades 2018

Linhas de Investigação

Em 2018, INESC MN expandiu para 5 grupos de investigaçáo:

(1) Spintronics and BioSensors (Investigadores responsáveis: Paulo Freitas e Susana Cardoso)

(2) MEMS and BioMEMS (Investigadores responsáveis: Joáo Pedro Conde e Virginia Chu)

(3) Simulaçöes de propriedades de materiais (Investigador responsável: José LuIs Martins)

(4) Sernicondutores de largo hiato (Investigador responsável: Katerina Lorenz)

(5) Engenharia BioanalItica (Veronica Romáo)

Estes grupos de investigaçäo rnantêm colaboraçöes estáveis corn vários Institutos de Investigacão
quer portugueses quer internacionais. Em particular, o INESC MN mantém uma colaboraçáo estreita
corn o IFIMUP (na Universidade do Porto) e corn o INL na area de spintronics, corn grupos de

biotecnologia do IBB no 1ST (area de sistemas microfluIdicos, biosensores e sistemas lab on chip) e
corn INL (area de sensores para biochips). 0 INESC MN mantérn ainda uma colaboração muito próxima
corn o INESC ID na area de processamento e aquisição de sinais e desenho de circuitos integrados. A

nIvel internacional, salientam-se relaçoes de longa data corn o AGH (Polónia), U. Valencia, CEA-Leti
(Paris). Ern 2018, o INESC MN iniciou colaboraçöes corn empresas portuguesas como a Biotrend
(microreactors) e a Stab Vida (microarraying).

o INESC MN opera ainda urn serviço de micro e nanofabricação a partir da sua sala limpa. Durante

2018, os maiores clientes foram empresas (Bogen-Alemanha, Lertech-China, Western Digital- EUA,

Allegro Microsystems-EUA, Bosch- Alemanha e Analog Devices- EUA) e, instituiçöes de pesquisa de

outros paIses (KTH-Suécia, King Abdullah Univ- Arabia Saudita, ARQ-UK, U. del Pais Vasco - Espanha)
e, ainda, ernpresas nacionais (Picadvanced — Aveiro, IBET-Lisboa, Xsealence-Leiria) e instituiçöes de
pesquisa nacionais (INL, IST-ULisboa, IMM-U,Lisboa, U.Minho, FEUP-U.Porto). No ârnbito do

programa do Roteiro de Infraestruturas, o INESC MN contratou 3 investigadores para apoiarem e
dinamizarem a area de serviços e de transferência de tecnologia.
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INESC MN

Sumário das Areas de Investigação e Principals Resultados Obtidos em 2018

Grupo de Spintronics e Biosensors

Biochips e dispositivos “lab on chip” utilizando sensores magnetoresistivos

— Plataformas integradas para reconhecimento biornolecular ou deteçao de micro-organismos
utilizando rnicrofluIdica e chips magnetoresistivos, corn detecáo estática ou dinâmica. As
plataformas resultam de trabaiho conjunto entre o INESC MN e INESC ID e estão a ser utilizadas
por vários grupos/projetos: (i) no INL/Hospital Santiago de Compostela para deteção de
biomarcadores ern pacientes de AVC; (ii) para deteção de células tumorais circulantes (CTC) no
sangue (INL, Hospital Santiago Compostela); (iii) pelo IBB/Dep. Eng. Civil Técnico ULisboa para
deteção de urease. (iv) immunoassay para detecçao de biomarcadores para cancro (e.g. CEA)
usando novas nanoestruturas magnéticas como reporters, no projeto H2020-RISE-MagnaMed,
e (v) aplicação do citómetro magnético na detecção de bactérias patogénicas relativas ao pé
diabético ou infecçoes hospitalares (Phage4BaclD, P2020)

— Fornecimento de biochips magnéticos, sua otimização, e otirnização das plataformas para as
experiências em curso nas várias colaboraçOes (mais de 700 chips fornecidos em 2018)

— Adaptação de urn coletor de aerossóis para integração de citórnetro “lab on chip” para deteção
de esporos-antrax (trabalho em colaboração corn INESC ID o Exército Portugues) usando
sensores magnetoresistivos e microfluldica

— Sirnulação, desenho e fabrico de sistemas rnicrofluIdicos lab-on-chip para estudos quImicos
e/ou biológicos (colaboracoes corn UAveiro, 1MM, FFUL, Dep. Eng. Civil e Dep. Eng. Mecânica
Técnico ULisboa)

Tecnologia TMR/GMR

— Optimization of AlOx junctions (N3000) for linear sensors with and without annealing, and for
monolithic Wheatstone bridge fabrication. Optimization of MTJ materials (N2000) for sensing
devices with improved reference layer and exchange bias

— Optimization of flexible interconnections for rigid chips with MR sensors (collaboration with
Bogen and INL for planar architectures and collaboration with ISR-Robotics for tactile sensor
integration)

— Development and optimization of a fully-compatible polymer microfabrication process
including laminated of the flexible substrates. Evaluation of surface topography and
implementation of strategies for planarization with impact on MR sensors performance.
Implementation of shape conformations using thermal molding with different radius and of an
analytical model to evaluate the strain induced by the process. Optimization of the molding
temperatures for PET substrates (PTDC/NAN-MAT/3 1688/2017, IF/00713/20 15)

— Nanomagnetics: Optimization and implementation of the nanofabrication process for SOT
devices using multiple nanoellipses (Collaboration with Bar Ilan). Development of a
nanofabrication process for the inclusion of artificial defects in antiferromagnetic materials

— Otimização de filmes finos e materiais magnéticos NiFe. Colaboração com Bar-Ilan (Israel)
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— Integraçäo de sensores MR corno sensores tácteis para aplicaçoes em robótica. Trabaiho em
colaboraçáo corn o ISR (J. Santos-Victor) e KAUST (J.Kosel)

— Otirnização de estratégias para rnelhorar a detectividade para <10 pT/sqrt(Hz) a 10 Hz em
sensores corn guias de fluxo 3D, e estruturas GMR em série corn ernpilharnento vertical

— Nanofabricacao de nano pilares TMR corn anisotropia perpendicular para aplicaçöes em
mernórias rnagnetoresistivas (Colaboracao corn SINGULUS e Fraunhofer)

— Desenvolvirnento de sensores TMR para eletrónica industrial. Colaboraçao corn Univ. Valencia
(D. Ramirez), Univ. AGH (P. Wisniowski), Lertech/CN, Bogen/DE

Caracterização de dispositivos

— Estudo do ruIdo de sensores rnagnetoresisitivos (juncoes de MgO) microfabricados em várias
geometrias, para otimização da detectividade. Colaboração corn Lertech

— Mapearnento de escalas e tinta rnagnéticas. Colaboraçao corn Bogen

— Estudo do efeito de tratamentos térrnicos e resposta angular de sensores TMR. Colaboração
corn AllegroCaracterização de ruido em sensores TMR — colaboração corn Western Digital

— Caracterização elétrica (inversão induzida por corrente) de nanodispositvos corn anisotropia
perpendicular para aplicacöes em mernórias magnetoresistivas (Colaboração corn SINGULUS e
Fraunhofer)

Fumes finos e microfabricação

— Microfabricação de estruturas ern silIcio, usando etching quImico anisotrópico: (i) definiçao de
moldes para poços de crescimento celular (colaboraçao IBB), (ii) definiçao de contactos através
da bolacha de silIcio (through-silicon-vias) ern colaboração corn Bogen, (iii) definiçao de
microcavidades para alinharnento de fibras óticas e encapsulamento de circuitos fotónicos
integrados (colaboração corn Picadvanced), (iv) definição de superfIcies para crescirnento de
nanotubos de GaN (colaboração K. Lorenz, CTN, Lisboa) e (v) rnoldes para materiais
triboelétricos (e.g PDMS; colaboração corn IFIMUP, J.Ventura)

— Otimização de filtros óticos Si02/Ti02 (colaboração corn U Minho, INL), projeto H2020-iGRAPE

— Otirnização e fabrico de lentes em rnernbranas de SiN/Au para aplicacOes óticas e difração de
raios-X (colaboração com IPFN, M. Fajardo) utilizando nanolitografia por feixe de eletröes.
Desenvolvirnento de software dedicado para a produção de mascaras no e-beam

— Optirnização de processos de micro/nanofabricação para sensores ópticos baseados em cristais
ünicos orgânicos (colaboração CICECO, H. Alves) Caracterização da rnicrofabricaçäo (etch end
point control), avaliaçao do impacto nos cristais por rnicroscopia confocal (E.Macoas) e AFM
(PTDC/CTM-NAN/4737/2014)

— Fabricação de contactos elétricos (ITO, Au) em substratos flexIveis (PET) para eletrónica
orgânica flexIvel (colaboracao CICECO, H Alves)

— Microfabricaçao de 3D micro electrode arrays corn contactos elétricos de Au para crescimento
de rnicro-cogurnelos por eletrodeposição para medidas neuronais (colaboraçao corn IFIMUP, J
Ventura and 13S)
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— Otirnizaçäo de multicamadas Pt/Ru/Ta/MgO para estruturas de memristors em substratos

rIgidos de Si e flexIveis (PET, papel)

— Fabricação de PCBs flexIveis para mao robótica e palmilhas condutoras para triboelétricos
(poliamida corn fumes de Cu) (colaboracao corn ISR e IFIMUP)

— Desenvolvimento de rnicroalinhadores para integracão de chips fotónicos corn fibras óticas
incluindo controlo de ternperatura integrado (colaboracao PicAdvanced)

— Otirnizaçáo de materiais e nanofabricaçao de rnatrizes de nanogratings para aplicaçöes em
nanofotónica (colaboracão Ben-Gurion)

Grupo de MEMS e BIOMEMS

MEMS de fume fino (dispositivos micro eletromecânicos utilizando fumes finos)

— Desenvolvimento de métodos de deteçao eletrónica da ressonância em MEMS. Caracterizacao
do ruIdo na fase e frequência dos MEMS de fume fino de silIcio em vácuo e em ar. Aplicação em
sensores de massa

— Deposição de MEMS em substratos flexIveis (polImeros). Fabricação de microestruturas
(MEMS) em fumes de poliimida corn cerca de 10 micron de espessura. Estudo do impacto da
flexibilidade do substrato nas propriedades dos dispositivos MEMS. Efeito da flexão e extensão
do substrato nas propriedades e integridade dos MEMS de fume fino de silIcio. Colaboração
corn o INL l3raga (Dr. João Gaspar)

— Integração de MEMS de fumes finos de silIcio em estruturas rnicrofluIdicas para biodetecçao
por deflexão em estado estacionário. Endereçamento ótico e eletrónico (capacitivo). Estudo da
imobilização de sondas de oligonucleotidos de DNA e da hibridização corn alvos de
oligonucleótidos de DNA

B1oMEMS e Microsistemas Lab On Chip

— Desenvolvimento de uma plataforrna microfluIdica integrada para testes imunológicos corn
sondas rnültiplas. Desenvolvimento da biochip e teste corn soluçöes modelo e soluçoes reais.
Deterrninação de micotoxinas (OTA, AFI31 e DON); biomarcadores para sacide humana (PSA,
nucleolina); drogas/medicarnentos (Inflixirnab); e marcadores de infeçao em plantas (ácido
azelaico, ácido salicIlico). Estudo da sensibilidade, tempo de análise, complexidade da fluIdica
e métodos de transduçao. Sistemas capulares para biochips para aplicaçöes “point-of
care/point-of-use”. Controlo passivo da velocidade de bombagem e da sequência de inserção de
soluçöes. Deteção colorirnétrica utilizando a câmara de urn telefone celular e deteçao corn
sensores integrados (fluorescência, quimlluminescência e colorimetria)

— Integracao de micro-beads nanoporosas em sistemas rnicrofluIdicos. Aplicaçöes em
bioprocessamento, separacao de biornoléculas e na preparaçao de amostras integrada na
biochip. Desenvolvirnento de processos de purificaçao de anticorpos monoclonais a partir de
produtos de fermentacao. Polishing após a separaçao. Colaboraçao corn o IBB-B ERG. Detecçao
de rnicotoxinas, proteInas, ácidos nucleicos e produtos de metabolismo para aplicaçöes em
saüde, veterinária, e alimentação hurnana e de anirnais
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— Desenvolvimento de urn sistema microfluIdico integrado para deteção de contarninacão
microbiológica. Módulos de use, amplificaçâo de ácidos nucleicos, e detecao de sequências
especIficas de DNA ou RNA. AplicaçOes em saüde hurnana e controlo ambiental. Utilização de
micro-beads para sirnplificação do processo e aumento da sensibilidade

— Desenvolvimento de urn microssistema de crornatografia num sistema microfluIdico.
Desenvolvimento dos sistemas para inserir a amostra, da coluna cromatográfica (composição e
dirnensão das micro-beads), e de sistemas de deteção (label free). Na deteçao label-free,
desenvolvimento de sensores integrados de deteçáo de radiação UV e de impedância

— Novas cell chips (sisternas de cultura de células em sistemas microfluIdicos). Sistemas de
estômago nurna chip (colaboracão corn INEB-13S); osso nurna chip (projeto Minnerv e
colaboração corn INES-13S); sistemas para estudo e diagnostico de células estaminais do cancro
do colon (projeto POINT4PAC e colaboração corn a Faculdade de Farrnácia da Universidade de
Lisboa); sisternas de pele urna chip (colaboracao corn ITQB) e sistemas na chip para estudo do
efeito de nanopartIculas teranósticas (colaboraçao corn a FFUL). Integração de sensores
elétricos e óticos nas cell-chips

— Desenvolvimento de processos integrados de produçáo biotecnológica em contInuo. Módulos
de cultura de células, lise e separaçáo do produto. Reatores enzimáticos de mültiplos passos
(colaboracão corn iBB-BERG)

Grupo de Simulacoes de Materlais

Ligas semicondutora de Si-Ge-C

- Identificação de ligas semicondutora de Si-Ge-C corn boas propriedades óticas (gap direto) em
colaboraçao corn a cornpanhia Quanturn Semiconductor (California)

- Como numa liga semicondutora os extremos das bandas podern não estar em pontos de alta
simetria no espaço recIproco, foi desenvolvido urn método de interpolção de bandas baseado
no modelo das ligaçoes fortes (tight binding) para acelerar a exploraçao do espaco recIproco
(artigo submetido em 2018, mas publicado já em 2019)

- Desenvolvirnento de urn método de interpolação de bandas baseado nas funçoes de onda
Luttinger-Kohn e portanto relacionado com o método “k.p”

Desenvolvimento de código de simulação.

- Os códigos de sirnulaçao estão a ser preparados para poderem ser publicados

- Irnplementação de diagonalizacoes iterativas em cartas gráficas em colaboração corn a
companhia Quantum Semiconductor (California)
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Grupo de Semicondutores de Largo Hiato Energético

Efeitos de Radiação e Sensores de Radiação

- Demonstração de urn sensor de radiação ionizante baseado num rnicrofio dnico de GaN
(colaboraçáo corn o CEA Grenoble)

- Desenvolvimento de urn equiparnento de caracterização elétrica e ótica in-situ durante a
irradiaçao corn protöes (instalado no LATR, 1ST)

Modificacao por Feixes de TOes

- Ernissão de luz verrnelha eficiente de nanoestruturas de GaN e de MoO3 implantadas corn európio

(colaboraçao corn a Universidade de Aveiro e Universidade Complutense de Madrid)

- Controlo da condutividade de MoO3 por engenharia de defeitos (colaboração corn a Universidade
Cornplutense de Madrid)

- Definiçáo de nanoestruturas superficiais em silIcio por bombardeamento corn iöes de ferro
(colaboraçao corn a Universidade Autónoma de Madrid)

Caracterizacao de heteroestruturas

- Demonstração de uma excelente qualidade ótica e estrutural de pocos quânticos de GaN/AIGaN
crescidos ern substratos de Ga203 (ern colaboração corn KAUST)

Grupo de Engenharia BioanalItica

0 grupo de Engenharia BioanalItica (Bioneer) pretende desenvolver atividades de investigação em
sistemas biológicos, no âmbito da pesquisa de novos ligandos, estratégias de reconhecirnento molecular
e sistemas de marcação de moléculas alvo. 0 Bioneer tern por objetivo ser urn grupo cornplementar e
transversal ao INESC-MN, dando apoio as linhas de investigacão em curso em Biosensores e BioMEMS.

As atividades de inIcio do Bioneer incluern:

Instalação de urn laboratório de bioengenharia (—30 m2), corn capacidade para acomodar 8-10
utilizadores em simultâneo, corn areas previstas dedicadas a:

o Microbiologia com nIvel 2 de biosseguranca — BSL2 (cârnara de seguranca biológica,
autoclave)

o Biologia molecular (extração, amplificação e eletroforese de ácidos nucleicos)

o Proteómica (SDS-PAGE eletroforese, Western blot, filtracao)

o Processos de caracterização (microscopia ótica, espetrofotornetria de micro-volumes)
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Os equiparnentos necessários estão atualmente em fase de aquisição ou serão adquiridos mediante
existência de financiamento.

• Reabilitação de urn sistema autornático de microspotting (Nanoplotter, Gesim) para
funcionalizaçao discreta de substratos sólidos por deposição de picolitros de soluçöes, dando
início a uma nova linha de prestaçäo de serviços de microspotting, corn urn prirneiro contrato
assinado

• InIcio de formação de alunos: Estagiários (2), Mestrado (1) e Doutorarnento (1)

• Procura ativa de financiamento nacional e internacional corn candidatura a suporte individual
(EstImulo ao Emprego CientIfico 2017 (FCT)) e projetos cientIficos (La Caixa Foundation, Health
research 2017)

• Estabelecirnento de colaboraçöes corn parceiros acadérnicos e industriais, nacionais e
internacionais (e.g. INSA, STABVIDA, ANOVA-PLUS (Franca), Biosense (Sérvia), INRA (France),
Universidade de Udine (Itália))
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o INESC MN opera urna sala limpa classe 10/100 para preparação de micro e nanodispositivos em
substratos com dimensöes ate 150 ou 200 mm de diâmetro. 0 equipamento e processos existentes foram
descritos em relatórios anteriores e podem ser encontrados na página do INESC MN (w\’wincinn.pt)

o INESC MN oferece serviços de micro e nanofabricação, bern como de caracterização, para urn variado
leque de clientes incluindo grupos de investigacao universitários, laboratórios e companhias (tanto em
Portugal como noutros paIses).

Em 2017, o INESC MN recebeu financiamento através do programa “Roteiro de Infraestruturas de
Investigacáo de Interesse Estratégico” no âmbito da rede Micro&NanoFab@PT. Este projeto é coordenado
pelo INL. No âmbito deste projeto, durante 2018, o INESC MN adquirou 3 equipamentos de
processamento para a Sala Limpa (valor total 1.8 Milhão de Euros). Este projeto vai permitir uma
atualização do equipamento de microfabricação da sala limpa e tambérn fortalecer a oferta de serviços
de micro e nanofabricação do INESC MN. A qualificação final dos 3 equipamentos está prevista para
junho de 2019.

Proj etos, Contratos e ColaboracOes em 2018

o INESC MN finalizou o contrato industrial com uma empresa chinesa (Lertech) para desenvolver
bolachas de 150 mm corn sensores magnetoresistivos-TMR e para teste da resposta dos sensores (ruIdo
e estabilidade térrnica) para as várias aplicaçoes. Urn novo contrato está a ser elaborado em 2019, para
a continuação desta colaboração, aproveitando os novos equipamentos instalados no INESC corn
capacidade para processar bolachas de 200 mm.

Em 2018, o INESC MN juntamente corn o INL iniciou urn contrato corn a ernpresa americana Allegro, para
otimização de rnateriais rnagnéticos para sensores angulares, corn vista a uma transferência de
tecnologia para a produçao de sensores angulas baseados em tecnologias TMR.

A colaboraçao (subcontrato num SME-Instruments) que o INESC-MN rnantém corn a Bogen (Alemanha)
tern sido reforçada, corn a contratação de urn ex-aluno do INESC-MN pela Bogen, para trabalhar no
INESC-MN num projeto (GePos - corn financiamento alemão) para uma prestação de serviços de
desenvolvimento de sensores para tinta magnética. Entretanto, 2 propostas ao H2020 lideradas pela
Bogen e envolvendo o INESC-MN foram aceites (terão inIcio em maio e julho de 2019).

o INESC MN manteve em 2018 outras colaboraçOes com companhias internacionais através de contratos
de investigação, consultoria e prestação de serviços: Bosch (Alemanha), Analog Devices (IR), Western
Digital (USA). 0 INESC MN iniciou tambérn urna colaboração corn a Biotrent (Cantanhede, Portugal) para
desenvolvimento de bioreactores rnicrofluIdicos. 0 INESC MN aumentou o nümero de serviços de micro
e nanofabricação para várias instituiçöes nacionais e internacionais.

Infraestrutura
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Segue-se a descriçao dos projetos e colaboraçoes em curso e o financiarnento em 2018:

Financiamento Nacional (FCT

- Unidade de I&D - Instituto de Nanociências e Nanotecnologias (UID/NAN/50024/2013): o INESC

MN coordena o Instituto de Nanociências e Nanotecnologias, Laboratório Associado criado a 1 de

janeiro de 2008, e que inclui como parceiros o Centro de QuImica e FIsica Molecular do 1ST e o

Instituto de Materiais da Universidade do Porto. 0 financiamento atribuIdo neste prograrna para o

INESC MN no quadriénio 2015-2018 foi de 633.168 €.

- Outros projetos nacionais (em curso ou que começaram em 2018):

1. “Fotosensor Cristalino Orgânico On-Chip corn Captacao de Luz Integrada”, (OPELT), (PTDC/CTM

NAN/4737/2014)

2. “Plataforma adaptativa hIbrida neurónio-memristor’, (NeuronMAP), (PTDC/CTM

NAN/3 146/2014)

3, “Estratégias óticas integradas para biosensores em sisternas “Lab on Chip” avançadas”, (OPTL0C),

(PTDC/BBB-NAN/5927/2014)

4. “MEMS de filme fino de silIcio em eletrónica para aplicaçöes de sensores pervasivas’ (uMEMS),

(PTDC/CTM-NAN/5052/2014)

5. “Inervaçáo sensorial na orquestração da regeneração óssea: interação nas câmaras microfluIdicas”,

(MiNerv), (PTDC/BIM-MED/4041/2014)

6. “Oncologia de Precisão: Terapias e Tecnologias Inovadoras” (POINT4PAC), (LISBOA-01-0145-

FEDER-0 16405)

7. “Desenvolvimento e validaçáo industrial do processo de fabricaçao de sensores TMR”, (Magline)

(LISBOA-01-0247-FEDER-17865)

8. “Rede e Infraestruturas de Investigação de Micro e Nanofabricação em Portugal”

(Micro&NanoFabs@PT), (Roteiro Nacional de Investigacão de Interesse Estratégico- projeto n

22090)

9. “Desenvolvirnento de tecnologia antivegetativa para rnitigação de incrustaçOes ern rnateriais

utilizados em aquicultura” (Foulingless) (Mar2020)

10. “Hybrid microsystems integrating acoustophoresis and rnagnetoresistive sensors for biomedical

applications” (MUSIC), (Projeto PHC PESSOA 2017 -38027RF)

11. “Imagiologia magnética de ultra-alta resolução para deteção irnuno-histoquImica” (MagScopy4IHC),

(LISBOA-01-0145-FEDER-031200)

12. “Sistema para Triagem de Cancro de Mama corn Ondas de Radio” (Unseen), (LISBOA-01-0145-

FEDER-3 1416)

13. “Infeção Oculta pelo Virus da Hepatite C em diferentes abordagens clInicas: Deteção, Caracterização

e Ferramentas de Diagnóstico” (Ocidiagnose), (POCI-04-0 145-FEDER-30788)

14. “Dispositivo microfluIdico para magnetornistura automatizada e remota em meios lIquidos iOnicos

(Medici), (PTDC/FIS-PLA/31055/2017)

15. “Dispositivo tubulares inteligentes integrando sensores e atuadores para plataformas lab-on-chip”

(Starchip), (PTDC/NAN-MAT/31688/2017)

\JV
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16. “Bacteriófagos no Diagnóstico e Prevenção de Infeçoes Multirresistentes em Portugal e no Mundo”

(Phage4BACID), (LISBOA_0 1_247_FEDER_33603)

17. “Tratarnento biológico de solos: desenvolvimento de ferramentas para monitorizar a aplicação e

para prever alteraçöes nas propriedades hidro-mecânicas destes rnateriais” (BIOSOIL), (PTDC/ECI

EGC/32590/2017)

18. “Nano tools for rare giants: an innovative blood-based screening for prostate cancer” (InNPeC),

(POCI -01-0145 -FEDER-0 31442)

19. “Nano-engenharia de semicondutores de largo hiato utilizando feixes de iöes” (NASIB), (POCI-Ol

0145-FEDER-028011 e LISBOA-01-0145-FEDER-029666)

20. “Microdispositivo integrado baseado em fagos para deteção rnültipla de patogénios no sangue”

(Phage-on-chip), (POCI-0 1-0 145-FEDER-03 2442)

21. “Desenvolvirnento de urn biossensor eletroquIrnico para monitorização de contaminantes orgânicos

no ambiente marinho” (Marsense), (PTDC/BTA-GES/28770/20 17)

22. “Uma nova estratégia de baixo custo para células solares baseadas em nanoestruturas
magnetoplasmonicas” (Magplasol), (MIT-EXPL/IRA/00 12/2017)

23. “Uma plataforma magnetoresistiva totalmente integrada para estratificaçao de pacientes corn AVC”

(Fim4stroke), (PTDC/MEC-URG/295 61/2017)

24. “Recovery and detection of the neodymium rar earth element using a Nd-specific DNYzyrne in an

adsorbent column and a gold nanoparticle/Quanturn Dot-based platform” (DNAzyrne), (PTDC/BTA

BTA/32314/2017)

25. “Desenvolvimento de urn dispositivo biornédico baseado no pre-rniRNA G-quadruplex”

(BIODEVICES), (Projeto MIT-EXPL/3107000872017)

Financiamento europeu (nome dos projetos em inlês

1. “Novel magnetic nanostructures for medical applications”, H2020-MSCA-RISE-2 016-grant 734801

(Magnamed)

2. “Integrated, low-Cost and stand-alone micro-optical system for grape maturation and vine hydric

stress monitoring” (iGRAPE), H2020-ICT-2018-825521

3. MAGNETOFON OC-20 17-1-22298 —“Ultrafast opto-magneto-electronics for non-dissipative

information technology” Funding Agency: EU Framework Programme for Research and Innovation

COST, Belgium
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Contratos industrials e Serviços - 2018

No exercIcio de 2018 o INESC-MN prestou serviços e colaboraçöes diversas em projetos corn os seguintes

parceiros:

Empresas internacionais:

o BOGEN (Alemanha) — Projetos GePOS Project e TuMaPos

o Western Digital (EUA)

o Allegro Microsystems (EUA)

o Bosch Sensortec (Alemanha)

o Analog Devices (EUA)

Empresas nacionais:

o PicAdvanced

o IBET

o Xsealence

o Biotrend

Universidades / Institutos internacionais

o INL (Braga)

o King Abdullah University (Arabia Saudita)

o KTH (Suécia)

o AGH University (Polónia)

o ARQ- U. London (UK)

o U, del Pais Vasco (Espanha)

Universidades e outras instituiçOes portuguesas

o Instituto Superior Técnico (U. Lisboa)

o 1ST-ID (U. Lisboa)

o FEUP (U. Porto)

o 1MM (U. Lisboa)

o U.Minho

I
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ColaboraçOes cientIficas em curso

- Instituto de Bioengenharia e Biociências (IBB, 1ST) — colaboraçao em biosensores, sisternas lab-on-a

chip, bioreactores, separação de produtos biológicos, aplicaçöes biornédicas (desde 1999)

- INESC ID, colaboraçáo na area de processamento e aquisição de sinais e desenho de circuitos
integrados

- IFIMUP (IN, U. Porto) — caracterização de dispositivos magnetoresistivos, redes neuromórficas e
rnemristors, MEMS corn rnateriais magnetostritivos (desde 1990)

- INL - o INESC-MN fornece bolachas corn spin valves, processos de microfluIdos e dispositivos
(biochips), 0 INL fornece processos de micromaquinaçäo de Si; medição de cell chips nurn
rnicroscópio corn incubadora; DRIE de MEMS; substratos flexIveis para MEMS

- 13B (U. Porto) — desenvolvimento de plataformas rnicrofluIdicas para engenharia de tecidos (projeto
MiNerv); desenvolvimento durn sistema microfluIdico ‘estôrnago-numa-chip” para estudos de
mecanisrnos de cancro; cell chips para aplicaçoes em regeneração do osso

- iMed (Faculdade de Farmácia, Universidade de Lisboa) — cell chips para aplicaçoes ern terapêutica de
cancro; sistemas de biosensores microfluIdicos para rnonitorizar terapia de anticorpos (projeto
POINT4PAC)

- Inst Sisternas e Robótica (ISR-IST) — desenvolvimento de sensores integrados para rnão robótica

- Depart. Mecânica 1ST — desenvolvirnento de plataforrna para dielectroforese e vários sistemas
microfluIdicos

- Univ. Valencia (Dept. Electronic Engineering) —sensores de corrente de potência ativa integrados
(desde 2003)

- IBB/Engenharia Civil, 1ST — biochips corn deteçao rnagnética da urease para biocementaçao

- King Abdul Univ (KAUST, Saudi Arabia) — sensores magnetoresistivos corn micro-duos para deteção
de pressão, fluxo, e açOes rnecânicas

- CESAM, Univ Aveiro — desenvolvirnento de sensores para deteção de contaminantes em água

AGH (Krakow, Polonia) — microfabricaçao e caracterização de sensores TMR. Fornecirnento de
substratos de Si/óxido cortados

- CICECO, UA — Desenvolvirnento de processos de microfabricaçao cornpatIveis corn cristais ünicos
orgânicos para sensores de luz

- Universidade da Beira Interior (CICS) — Desenvolvimento de uma plataforrna rnicrofluIdica para

deteção de nucleolina corno urn biomarcador do cancro de próstata (projeto BIODEVICES)

- Quantum Semiconductor (California, USA) — Simulaçoes das Ligas semicondutora de Si-Ge-C

- INSA (Instituto Ricardo Jorge - Centro de Estudos de Vetores e Doencas Infeciosas (CEVDI), Aguas de
Moura, Portugal) — plataforma POC para o diagnostico de doenças virais (e.g. Zika, Dengue,
Chikungunya); acordo de investigação em processo de assinatura (projeto de PhD do programa AIM,

Débora Albuquerque)

- STABVIDA (Alrnada, Portugal) — prova de conceito, formação e serviços de spotting ern equipamento
automático. Fornecimento de substratos de PMMA cortados a laser e limpos

c2’3
4i
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- ANOVA-PLUS (Evry, Franca) - desenvolvimento de PCR isotérmico tipo LAMP para o diagnóstico de
patógenos agroalimentares (projeto IPANEMA - H2 020-MSCA-RISE-2 018, submetido)

- Biosense (Novi Sad, Sérvia), Universidade de UDINE - Department of Agricultural, Food, Enviromental

and Animal Sciences (Udine, Itália), INRA (Paris, Franca) no âmbito de uma atividade de colaboracao
para detecao de DNA em biochips magnetoresistivos; acordo de investigação assinado
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Em 2018 destaca-se a seguinte produção cientifica:

Revistas Internacionais

1. N. Chowdhury; W. Kleemann, 0. Petracic, F. Kronast, A. Doran, A. Scholl, S. Cardoso, p. p Freitas,

and S. Bedanta, 3600 domain walls in magnetic thin films with uniaxial and random anisotropy”,

Phys.Rev Lett. 98, 134440 (2018)

2. Diogo Caetano, F. Franco, S. Cardoso, PP. Freitas, et.al, “High-Resolution Non-Destructive Test

Probes Based on Magnetoresistive Sensors”, IEEE Transactions on Industrial Electronics (2018);

DOT: 10.1109/TIE.2018.2879306

3. F Richheimer, M Costa, D C Leitao, J Gaspar, S Cardoso, P Freitas (2018), 3D Magnetic Field

Reconstruction Methodology Based on a Scanning Magnetoresistive Probe, Sensors 18 (7): 2049,

DOT: 10.3390/s18072049

4. M Cerquido, MP Proença, C Dias, DC Leitao, S Cardoso, PP Freitas, P. Aguiar, J. Ventura (2018)

Tailoring the cap’s morphology of electrodeposited gold micro-mushrooms, Applied Surface

Science 445:512-518, DOT: 10.1016/j.apsusc.2018.03.158

5. M Silva, DC Leitao, S Cardoso, P Freitas (2018), MnNi-based spin valve sensors combining high

thermal stability; small footprint and pTesla detectivities, AlP Advances 8 (5):05 6644

6. H Lv, DC Leitao, Z Hou, PP Freitas, S Cardoso, T Kämpfe, J Muller, J Langer, J Wrona (2018), Barrier

breakdown mechanism in nano-scale perpendicular magnetic tunnel junctions with ultrathin

MgO barrier, AlP Advances 8 (5):055908, DOl: 10.1063/1.5007656

7. BJ Pires, AV Silva, A Moskaltsova, FL Deepak, P Brogueira, DC Leitao, S Cardoso (2018), Multilevel

process on large area wafers for nanoscale devices, Journal of Manufacturing Processes 32, 222-

229, DOI: 10.1016/j.jmapro.2018.01.024

8. V Vilas-Boas, B Espiña, YV Kolen’ko, M Banobre-Lopez, JA Duarte, VC Martins, DY Petrovykh, PP

Freitas, FD Carvalho (2018), Combining CXCR4-targeted and nontargeted nanoparticles for

effective unassisted in vitro magnetic hyperthermia, Biointerphases 13 (1):011005, DOT:

10.1116/1.5009989

9. PMR Paulo, D Botequim, A Jóskowiak, S Martins, DMF Prazeres, P Zijlstra, P Zijstra, SMB Costa
(2018) Enhanced Fluorescence of a Dye on DNA-Assembled Gold Nanodimers Discriminated by

Lifetime Correlation Spectroscopy, Journal of Physical Chemistry C 122(20):10971-10980, DOT:

10.1021/acs.jpcc.7b12622

10. A Guedes, R Macedo, G Jaramillo, S Cardoso, PP Freitas, DA Horsley (2018) Hybrid GMR Sensor

Detecting 950 pT/sqrt (Hz) at 1 Hz and Room Temperature, Sensors 18 (3), 790, DOI:

10.3 390/s 18030790

11. N Chowdhury, W Kleemann, 0 Petracic, F Kronast, A Doran, A Scholl, S Cardoso, PP Freitas, S

Bedanta (2018), 360° domain walls in magnetic thin films with uniaxial and random anisotropy,

Physical Review B 98 (13), 134440, DOI: 10.1103/PhysRevB.98134440

12. J Carvalho, G Puertas, J Gaspar, S Azinheiro, L Diéguez, A Garrido-Maestu, M Vasquez, J Barros

Velasquez, S Cardoso, M Prado (2018), Highly efficient DNA extraction and purification from olive

Produçao cientIfica
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oil on a washable and reusable miniaturized device, Analytica Chimica acta 1020, 30-40, DOl:

10.10 16/j.aca.2018.02.079

13. P Ribeiro, M Neto, S Cardoso (2018) Strategy for Determining a Magnet Position in a 2-D Space

Using 1-D Sensors, IEEE Transactions on Magnetics, 54(11):1-5, DOT:

10.1109/TMAG.20 18.285 19 28

14. A Chicharo, LC Barnsley, M Martins, S Cardoso, L Diéguez, B Espiña, PP Freitas (2018), Custom

Magnet Design for a Multi-Channel Magnetic Microcytometer, IEEE Transactions on Magnetics,

1-5, DOI: 10.1109/TMAG.2018.2835369

15. J Antunes, C Justino, JP da Costa, S Cardoso, AC Duarte, T Rocha-Santos (2018), Graphene

immunosensors for okadaic acid detection in seawater, Microchemical Journal 138, 465-471,

10.101 6/j .microc. 2018.01.041

16. KJ Merazzo, T Costa, F Franco, R Ferreira, M Zander, M Türr, T Becker, PP Freitas, S Cardoso

(2018), Reading magnetic ink patterns with magnetoresistive sensors, AlP Advances 8 (5):

056633, DOl: 10.1063/1.5007693

17. D Verheij, M Peres, S Cardoso, LC Alves, E Alves, C Durand, J Eymery, K Lorenz (2018), Radiation

sensors based on GaN microwires, Journal of Physics D: Applied Physics 51 (17), 175105, DOl:

1 0.1088/1361-6463/aab636

18. N Ben Sedrine, J Rodrigues, D Nd. Faye, AJ Neves, E Alves, M Bockowski, V Hoffmann, M Weyers,

K Lorenz, MR Correia, T Monteiro (2018), Eu-Doped A1GaN/GaN Superlattice-Based Diode

Structure for Red Lighting: Excitation Mechanisms and Active Sites, ACS AppI. Nano Mater. 1,

3845—3858, DOT: 10.1021/acsanm.8b00612.

19. I A. Ajia, Y Yamashita, K Lorenz, MM Muhammed, L Spasevski, D Almalawi, J Xu, K lizuka, Y

Morishima, DR Anjum, N Wei, RW Martin, A Kuramata, IS Roqan (2018) Appi. Phys. Lett. 113,

082102, doi: 10.1063/1.5025178

20. J Cardoso, N Ben Sedrine, A Alves, MA Martins, M Belloeil, B Daudin, DNd Faye, E Alves, K Lorenz,

AJ Neves, MR Correia, T Monteiro (2018), Multiple optical centers in Eu-implanted A1N

nanowires for solid-state lighting applications, Appl. Phys. Lett. 113, 201905, doi:

10.1063/1.5048772

21. M Peres, LC Alves, F Rocha, N Catarino, C Cruz, E Alves, AG Silva, EG Villora, K Shimamura, K.

Lorenz (2018) In Situ Characterization and Modification of j3-Ga2O3 Flakes Using an Ion Micro

Probe, Phys. Status Solidi A 215, 1800190, DOT: 10.1002/pssa.201800190

22. P Almodóvar, C DIaz-Guerra, J RamIrez-Castellanos, JM González-Calbet, M Peres, K Lorenz

(2018), Spatially resolved optical activation of Eu ions by laser irradiation in implanted

hexagonal MoO3 microrods,Appl. Phys. Lett. 113, 031902 doi:10.1063/1.5039559

23. A Redondo-Cubero, K Lorenz, FJ Palomares, A Muñoz, M Castro, J Muñoz-GarcIa, R Cuerno, L

Vázquez (2018), Concurrent segregation and erosion effects in medium-energy iron beam

patterning of silicon surfaces, J. Phys.: Condens. Matter 30, 274001, doi:10.1088/1361-

648X/aac79a

24. TG Barroso, RC Martins, E Fernandes, S Cardoso, J Rivas, PP Freitas (2018), Detection of BCG

bacteria using a magnetoresistive biosensor: a step towards a fully electronic platform for
tuberculosis point-of-care detection, Biosensors and Bioelectronics 100, 259-265, DOl:

10.101 6/j .bios.2 017.09.004
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25. J Cao, Y Chen, T Jin, W Gan, Y Wang, Y Zheng, H Lv, S Cardoso, D Wei, WS Lew (2018), Spin orbit
torques induced magnetization reversal through asymmetric domain wall propagation in
Ta/C0FeB/MgO structures, Scientific reports 8 (1), 1355, DOl: 10.1038/s41598-018-19927

26. A ChIcharo, M Martins, LC Barnsley, A Taouallah, J Fernandes, BFB Silva, S Cardoso, L Diéguez, B
Espiña, PP Freitas (2018), Enhanced magnetic microcytometer with 3D flow focusing for cell
enumeration, Lab on a Chip 18 (17), 2593-2603, DOl: 10.1039/C8LC00486B

27. JM.D. Machado, RR.G. Soares, V. Chu, J.P. Conde, “Multiplexed capillary microfluidic immunoassay
with smartphone data acquisition for parallel mycotoxin detection”, Biosensors and
Bioelectronics 99, 40-46 (2018). (http://dx.doi.org/10.1jffjj2jps.2017.07.032)

28. I.F. Pinto, DR. Santos, R.R.G, Soares, M.R. Aires-Barros, V. Chu, AM. Azevedo, J.P. Conde, “A
regenerable microfluidic device with integrated valves and thin-film photodiodes for rapid
optimization of chromatography conditions”, Sensors and Actuators B 255, 3636-3646 (2018).

29. A. Nascimento, IF. Pinto, V. Chu, MR. Aires-Barros, J.P. Conde, A.M. Azevedo, “Studies on the
purification of antibody fragments”, Sep. Purif. Technol. 195, 388-397 (2018).

30. R.R.G. Soares, A. Ricelli, C. Fanelli, D. Caputo, G. de Cesare, V. Chu; M.R. Aires-Barros, J.P. Conde,
“Advances, challenges and opportunities for
point-of-need screening of mycotoxins in foods and feeds”, Analyst 143, 1015-1035 (2018).
(bp/doLoEg/iiU039./i]AN 0 17E)

31, R. Epifania, R.R.G. Soares, IF. Pinto, V. Chu, J.P. Conde, “Capillary-driven microfluidic device with
integrated nanoporous microbeads for ultrarapid and single-step biosensing assays”, Sensors
and Actuators B 265, 452-458 (2018)

32. R.R.G. Soares, D.R. Santos, IF. Pinto, A.M. Azevedo, M.R. Aires-Barros, V. Chu, J,P. Conde, “Point-of-
need and sub-minute detection of food contaminants: A multiplexed microfluidic fluorescence
immunoassay addressed by a photodetector array”, Lab on a Chip 18, 1569-1580 (2018).
(https // do i .0 rg/ 10.1039/CO LC 00259 B)

33. I.E Pinto, DR. Santos, C.R.F. Caneira, R.R.G. Soares, A.M. Azevedo, V. Chu, J.P. Conde, “Optical
biosensing in microfluidics using nanoporous microbeads and amorphous silicon thin-film
photodiodes: Quantitative analysis of molecular recognition and signal transduction”, J.
Micromech. Microeng. 28, 094004 (2018).

34. D. Rani, V. Pachauri, N. Madaboosi, P. Jolly, X.-T. Vu, P. Estrela, V. Chu, J.P. Conde, S. Ingebrandt, “Top-
down fabricated silicon nanowire arrays for field-effect detection of prostate-specific antigen”,
ACS Omega 3,8471-8482 (2018). (1ittps://doi.orgJjQij21/acsornega.8b.B9.9))

Atas de Congressos

1. MD Cubells-Beltrán, C Reig, A DeMarcellis, S Cardoso, PP Freitas (2018), Electrical Modeling of
Monolithically Integrated GMR Based Current Sensors, IX Franco-Spanish Workshop IBERNAM
CMC2 - 4-5 2018, Tarragona, Spain
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2. F FelIcio, V Silverio, SO Duarte, A Galvão, A Monteiro, S Cardoso, R Cardoso (submitted 2018)
Preliminary tests on a microfluidic device to study pore clogging during biocementation. 7th
International Symposium on Deformation Characteristics of Geomaterials, IS-Glasgow 2019,
Glasgow, UK

3. I.E Pinto, D.R. Santos, C.R. F. Caneira, R.R. G. Soares, V. Chul, J.P. Conde, “Quantitative analysis of
optical transduction in microfluidic biosensing platforms: nanoporous microbeads couplet with
thin-film photodiodes”, Technical Digest, MEMS 2018, 31st IEEE International Conference on
Micro Electro Mechanical Systems, IEEE, Piscataway, 2018, p. 278. (DOT:
10.1109/MEMSYS.2018.8346539)

4. R.R. G. Soares, D.R. Santos, I.E Pinto, A.M. Azevedo, M.R. Aires-Barros, Virginia Chu, J.P. Conde,
“Multiplexed microfluidic platform coupled with photodetector array for point-of-need and sub-
minute detection of food contaminants”, Technical Digest, MEMS 2018, 31st IEEE International
Conference on Micro Electro Mechanical Systems, IEEE, Piscataway, 2018, p. 6.
(DOI:10.1109/memsys.2018.8346467)

5. E.J,S. Bras, AM. Fortes, V. Chu, P. Fernandes, J.P. Conde, “Development of a Point-of-Care Platform
for Plant Health Assessment: A Microfluidic Approach”, MDPI Proceedings 2, 819 (2018). (DOT:
10.3390/proceedings2l3o8l9)

6. C.R.F. Caneira, DR. Santos, V. Chu, J.P. Conde, “Regenerable bead-based microfluidic device with
integrated thin-film photodiodes for real time monitoring of DNA detection”, MDPI Proceedings
2, 953 (2018). (DOI: 10,3390/proceedings2l3o953)

CapItulos de livros

1. V Silvério, S Cardoso, (2018) Microfabrication Techniques for Microfluidic Devices in Galindo
Rosales FJ (Ed.) Complex Fluid-Flows in Microfluidics Book, Springer International Publishing
AG DOI:10.1007/978-3-319-59593-1_2

2. Marta H. G. Costa, Tiago S. Monteiro, Susana Cardoso, Joaquim M. S. Cabral, Frederico Castelo
Ferreira, Claudia L. da Silva, “Three-dimensional co-culture of human Hematopoietic
Stem/Progenitor Cells and Mesenchymal Stem/Stromal Cells in a biomimetic hematopoietic
niche microenvironment” in book Springer Protocols - Methods in Molecular Biology, Humana
Press, (2018), DOI: https://doi.org/10.1007/7651 2018 181

Teses defendidas em 2018:

PhD

1. Denis Santos, 1ST, PhD in Bioengineering, “Integrated biosensors for Lab-on-a-Chip platforms”
(Advisor: Joao Pedro Conde); October 2018.

2, Ruben Soares, 1ST, PhD in Biotechnology and Biosciences, “Development of an Integrated
Microfluidic Mycotoxin Screening Chip for Point-Of-Need Food Safety Applications” (Advisor:
Joao Pedro Conde; Co-Advisor: Raquel Barros); November 2018.
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3. Inês Pinto, 1ST, PhD in Biotechnology and Biosciences, “Screening of multimodal ligands for the
capture and polishing of antibody streams: A microfluidic approach for rapid optimization of
chromatographic operating conditions” (Advisor: Ana Azevedo; Co-Advisors: João Pedro Conde
and Raquel Barros); November 2018.

4. Daniel Silva, 1ST, PhD in Biotechnology and Biosciences, “Microfluidic separation using aqueous
two-phase systems” (Advisor: Raquel Barros; Co-Advisor: Virginia Chu); December 2018.

Mestrado

1. Pedro Monteiro, 1ST, master’s degree in Biotechnology, “Breakthrough curves in microfluidic
chromatographic columns” (Advisor: Joao Pedro Conde; Co-Advisor: Margarida Fortes); October
2018.

2. Andreia Jardim, 1ST, master’s degree in Biological Engineering, “Development of an
electroporation lysis biochip” (Advisor: Joao Pedro Conde; Co-Advisor: Raquel Barros); October
2018.

3. André Faria, 1ST, master’s degree in Bioengineering and Nanosystems, “Droplet Microfluidic
Systems for Directed Evolution: Aiming at Integration” (Advisor: Joao Pedro Conde; Co-Advisor:
LIgia Martins); October 2018.

4. Tiago Santos, master’s degree in Biotechnology, “A Lab-on-a-chip Device for the Purification of
Monoclonal Antibodies”, (Advisor: Ana Azevedo; Co-Advisor: João Pedro Conde); October 2018.

5. Telmo Fontoura “Integrated tactile sensing for robots, wearable devices and human-computer
interfaces”, - Master degree in Physics Engineering by the Instituto Superior Técnico Lisbon
(2018) (co-supervisor Alexandre Bernardino).

6. Sofia Abrunhosa “Magnetoresistive sensors for industrial positioning applications”, - Master
degree in Physics Engineering by the Instituto Superior Técnico Lisbon (2018).

7. João Fidalgo Silva “Current induced switching in sub-micrometric perpendicular magnetic
anisotropy MTJ5” - Master degree in Physics Engineering by the Instituto Superior Técnico
Lisbon (2018) (co-supervisor Ana Neves Silva).

8. Nuno Miguel Milhomens “Smart sensors with minimal invasive profile for dog biometrics in
search and rescue operations”, Master degree in Physics Engineering by the Instituto Superior
Técnico Lisbon (2018).

9. Mafalda Garcia de Oliveira “Optimization of magnetoresistive sensors for high power
applications” Master degree in Physics Engineering by the Instituto Superior Técnico Lisbon
(2018).

10. Tomás Pereira Martins “Redes Neuronais Adaptativas baseadas em Nanoestruturas Metal
Isolador-Metal (Memristors)” Master degree in Physics Engineering by the Instituto Superior
Técnico Lisbon (2018); (co-advisor: Joao Ventura).

11. Miguel Casteleiro Alves Pitrez Ferreira, “Design and optimization of a microfluidic chip for
single cell analysis of circulating tumour cells” Master degree in BioEngineering and
Nanosystems Engineering by the Instituto Superior Técnico Lisbon (2018).

-Página 26-



Th—
/

12. Rafael Girão Santos, MEFT “Otimização de materiais - fumes finos magnéticos e dispositivos
avançados para spintronics.” Master degree in Physics Engineering by the Instituto Superior
Técnico Lisbon (2018).

13. Pedro Mendes, MEFT “Measuring strain caused by ion implantation in GaN” Master degree in
Physics Engineering by the Instituto Superior Técnico Lisbon (2018) (Advisor: Katharina
Lorenz; Co-Advisor: Sérgio Magalhães).

14. Pedro Araüjo, MEFT, “Magnetoresistive stacks with improved thermal resilience” Master
degree in Physics Engineering by the Instituto Superior Técnico Lisbon (2018)
(Advisor:Advisor: Diana Leitao, Co-Advisor: Ana Silva).

15. Mafald Ferreira, MEFT, Magnetic sensors in tube for particle detection, Master degree in
Physics Engineering by the Instituto Superior Técnico Lisbon (2018) (Advisor:Advisor: Diana
Leitao, Co-Advisor: Vania Silvério).

16. Pedro Correia, MEM, Controlled shaping of functional microstructures, Master degree in
Materials Engineering by the Instituto Superior Técnico Lisbon (2018) (Advisor: Diana Leitão).

17. Patricia Estrela: MEFT “X-Ray Optics” Master degree in Physics Engineering by the Instituto
Superior Técnico Lisbon (2018) Advisor: Diana Leitão, Co-Advisor: Marta Fajardo.

18. Joao Serra, MEFT, On-Chip Organic Crystal Photosensor Master degree in Physics Engineering
by the Instituto Superior Técnico Lisbon (2018) (Advisor: Diana Leitao, Co-Advisor: Helena
Alves)

Other scientific production (ie patents, etc):

1. “Autonomous and Programmable Sequential Flow of Solutions in Capillary Microfludics”,
US patent #9,931,630 B2, date of patent: April 3, 2018. (Inventors: Virginia Chu, Pedro Novo,
Joao Pedro Conde, Francesca Volpetti)

2. “Foldable layered connection and method for manufacturing a foldable layered
connection”, European Patent 18180807.2-1203 (29-06-2018 (pending). Inventors: R, Dias, J.
Gaspar. R. Ferreira, PP. Freitas, S. Cardoso, F. Franco

Palestras Convidadas

1. Vânia Silvério - On-chip integration of microfluidic based devices: sensing and actuation
strategies at INESC-MN, FEMTO-ST, Besançon, France on 4 de outubro de 2018

2, Vânia Silvério - Microchannel integrated devices: design and fabrication methods for precision
microfluidic interfaces, 2nd Summer School on Complex Fluid-Flows in Microfluidics, School of
Engineering University of Porto, Porto, Portugal on 10 july 2018

3. Sofia de Medina Aires Martins, From nano to macro: The idea of a product, Seminários de
Programa Doutoral em Bioengenharia, S de abril de 2018

4. Sofia de Medina Aires Martins, “Biosensors e Biochips’, Seminários 1ST- Curso de Engenharia
Biologica, 8 de maio de 2018

5. Sofia de Medina Aires Martins, “Small Giants”, Encontro Nacional de Ciência (apresentacao oral),
FIL, 2 dejuiho de 2018
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6. Sofia de Medina Aires Martins, “Magnomics: Caso de estudo de uma start-up tecnológica”, 1ST-
Seminários sobre Inovaçao e Desenvolvimento Sustentável

7. Joao Pedro Conde - “Lab-on-chip platforms for chemical and biological analysis”, 9th Meeting of
the Analytical Chemistry Division, Porto, 26 Marco 2018

8. Katerina Lorenz — “Ion implantation and iono-luminescence studies in 13-Ga203”, SPIE Photonics
West Oxide-based Materials and Devices IX, San Francisco, USA, January 27 — February 1, 2018

9. V. C. Martins, “Magnetic Biochips — From academia towards the market”, II Symposium
Biomolecular Engineering lab, FCT-UNL, Almada, Portugal, 27 de Julho, 2018

10. Paulo Freitas, “Nanotechnologies and Societal Challenges”, Workshop LabNano, CBPF, Rio de
Janeiro, 19 deAbril 2018

11. Paulo Freitas, “Nanotechnologies and ICT”, Redlris Workshop, Universidade de Salamanca, 7 de
Maio de 2018

12. Virginia Chu, “Lab-on-Chips for Chemical and Biological applications”, MPFL - 1st International
Student Colloquium on Functional Layers, Zweibruecken, Germany, 22 November 2018

13. Diana C Leitão, “ Micro and Nanofabrication of magnetic sensors” Invited Seminar at University
of Exeter

14. Susana Cardoso Freitas “Spintronic sensors: a successful path from magnetic storage to
bio chips”, COMS, September 2018, Montreux, Switzerland

15. Susana Cardoso Freitas, IMAPS/ACerS 14th International Conference and Exhibition on Ceramic
Interconnect and Ceramic Microsystems Technologies (CICMT 2018) , Aveiro, Portugal from 18-
20 April, 2018
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III. Análise Económica e Financeira
Na vertente económico-financeira, o exercIcio de 2018 foi equilibrado, tendo o resultado final sido
positivo de 2.454 Euros. Os subsIdios a exploração forarn de 960.675 Euros, o que compara corn os
5 19.541 Euros do exercIcio anterior.

As prestaçöes de serviços passaram de 323.428 Euros, em 2017, para 235. 610 Euros em 2018.

De salientar o grande nIvel de investirnento na Sala Limpa no montante de 1.445,275 Euros.

No ano de 2019 perspetiva-se uma otimização das condiçoes operacionais da Sala Limpa do INESC MN
corn a conclusão do Programa do Roteiro de Infraestruturas totalmente financiado, que permitirá a
modernização e reequipamento da infraestrutura tecnológica.

Evolução de alguns indicadores económicos e financeiros dos iltimos cinco exercIcios:

c),”1

Informação Financeira (Mllhares de Euros)

2018 2017 2016 2015 2014

Rendirnentos operacionais 1196 860 861 1062 1339
(‘EBITDA) 57 55 73 84 77
(‘EBIT)(l) 6 6 7 8 9
Resultado lIquido 3 3 4 4 5

AtivolIquido 3598 1294 784 1052 1127

Fundos Patrirnoniais 1256 403 72 108 149

(CapEx) 1462 28 63 22 25

(1) Inclui reconciliacão do subsIdio ao investimento

Rendimentos (Milhares de Euros)

2018 2017 2016 2015 2014

Vendas e Prestaçäo de Serviços 236 323 313 213 111

SubsIdios a Exploração 961 510 483 765 1162

Outros Rendimentos Operacionais 36 27 65 84 67

Rendirnentos financeiros 1 0 0 0 0

Rendirnentos não Correntes 0 0 0 0 0

Rendimentos totais 1234 860 861 1062 1340

Gastos (MiIh ares de Euros)

2018 2017 2016 2015 2014

Fornec. e Serviços Externos 530 369 419 437 641

Gastos corn Pessoal 629 435 366 512 612

AmortizaçOes e ProvisOes 51 48 66 76 68

Gastos financeiros 3 3 3 4 5

Outros gastos operacionais 18 2 3 29 9

Gastostotais 1231 857 857 1058 1335

-Página 29-



INESCMN

IV. Proposta tie Aplicação de Resultados
Tendo em conta o saldo de prejuIzos acumulados de anos anteriores, propomos que o Resultado lIquido

positivo do exercIcio, no montante de 2,454 Euros (dois mu quatrocentos e cinquenta e quatro euros),

seja integralmente transferido para a rubrica de Resultados transitados.

V. ConsideraçOes Finais
o Conselho de Administração apresenta o seu reconhecimento a todas as entidades que acompanharam

e cooperaram corn o INESC MN, nomeadamente:

Aos Exmos. Senhores membros do Conseiho Geral e Exmos. Senhores membros do Conselho Fiscal, pela

valiosa colaboracao e constante disponibilidade que sempre nos prestararn;

Aos nossos Associados, pelo apoio, disponibilidade e colaboração sempre prestada;

Aos nossos parceiros tecnologicos, pela constante procura do meihor enquadramento para 0

desenvolvimento da atividade;

Aos nossos clientes e fornecedores, pela confiança, cooperação e apoio que direta ou indiretamente, nos

dedicaram;

A todos os colaboradores pela sua competência, empenho e leal colaboracao ao serviço da instituição;

As demais entidades que contribuIram para este exercIcio.

Lisboa, 29 de abril de 2018.

o Contabilista Certificado 0 Conselho de Administraçao
(N 28 788)

ti
Dr. Abel dos Santos Alves Presidente: P ofe sor Paulo Jorge Peixeiro Freitas

Vogai--Doutora Virginia Chu

N

Vogal: Doutor José Carlos Pimentel

C&
Vogàl: Professora Susana Cardoso Freitas

Vog 1: Professor João Pedro’tonde
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VI. DemonstraçOes Financeiras

Balanco

• Demonstração de Resultados Por Naturezas

• Demonstração das Alteracoes nos Fundos Patrimoniais

• Demonstraçáo dos Fluxos de Caixa

• Anexo as Demonstracoes Financeiras

VV
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Balanco

DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em Euros)

ATIVO Notas 2018 2017

ATIVO:
ATIVO NAO CORRENTE:

Ativos fixos tangIveis
Participaçöes financeiras
Outros ativos financeiros

Total do ativo não corrente

ATIVO CORRENTE:
Clientes
Outros créditos a receber
Diferimentos
Caixa e depósitos bancários

Total do ativo corrente
Total do ativo

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUN DOS PATRIMONIAIS
Fundos
Outros instrumentos dos fundos patrimoniais
Reserva legal
Resultados transitados
Excedentes de revalorização
Outras variaçöes nos fundos patrimoniais

Resultado lIquido do exercIcio
Total dos fundos patrimoniais

PASSIVO:
PASSIVO CORRENTE:

Fornecedores
Estado e outros entes püblicos
Financiamentos obtidos
Outras dIvidas a pagar
Diferimentos

Total do passivo corrente
Total dos fundos patrimoniais e do passivo

6
7
7

1666525 254769
- 9887

1903 442
1668428 265098

2454 2942
1255884 403433

887 534
52 757

430 000
297 703
674 354

_____________

2 342 348

______________

3 598 232

0 CONTABILISTA CERTIFICADO

0 anexo faz parte integrante do balanco em 31 de dezembro de 2018.

A DIREçAO
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264530
1484985

31 906
148 383

1 929 804
3 598 232

100 000
20 000

1 665
(181 684)

66 040
1 247 409
1 253 430

174 079
776 414

4 882
73 484

1 028 859
1 293 957

100 000
20 000

1 665
(195 632)

77 045
397 413
400 491

9
9

11
4

12
13
14

15
16

18
10
20
18
11

552 481
32 618

204 716
100 709
890 524

1 293 957



Demonstracão de Resultados Por Naturezas

DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em Euros)

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 2018 2017

Vendas e serviços prestados
SubsIdios a exploração
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com o pessoal
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis
Outros rendimentos
Outros gastos

Resultado antes de depreciacOes, gastos de financiamento e impostos

21 235610
22 960675
23 (529728)
24 (628915)
7 (9887)

25 35516
26 (6662)

56 609

323428
509541

(369426)
(434 779)

26479
(655)

54588

Gastos de depreciacao
Resultado operacional (antes de gastos de fInanciamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

6 (50694) (48350)
5915 6238

1
27 (3 372) (3 253)

2544 2985

Impostos sobre o rendimento do exercIcio
Resultado lIquido do exercIcio

8 (90)
2 454

(43)
2942

Resultado por unidade de participação 29 0,02 0,03

0 anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por naturezas do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2018.

0 CONTABILISTA CERTIFICADO A DIRECAO

Li
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Demonstracão dos Fluxos de Caixa

DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em Euros)

Notas 2018 2017

ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes
Recebimentos de subsIdios a exploraçao
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Fluxos gerados pelas operacöes
Pagamento de imposto sobre o rendimento
Outros (pagamentos)/ recebimentos

Fluxos das atividades operacionais [1]

178 109
470 588

(457 650)
[618 455)
(427 408)

(47)
(15 750)

(443 205)

343 913
479 373

(272 804)
(416 106)

134 376
(43)

17 063
151 396

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Subsidios ao investimento

Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangiveis

Fluxos das atividades de investimento [2]

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
juros e gastos similares

Fluxos das atividades de financiamento [3]

Variação de caixa e seus equivalentes [41 = [1] + [2] + [31
Constituição de depósitos cativos
Caixa e seus equivalentes no início do exercIcio
Caixa e seus equivalentes no fim do exercIcio

6 (1 131 621) (61 529)
88 941 (54231)

74 899
(91 550)

73 484
56 833

0 anexo faz parte integrante da demonstracão dos fluxos de caixa do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2018.

0 CONTABILISTA CERTIFICADO A DIREcA0

,

16 1 220 562 7 298

20 430000

20 - (30 000)
27 (837) (847)

429 163 (30 847)

66 318

7 166
73 484

4
4
4

//‘
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o INESC Microsistemas e Nanotecnologias - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores para
Microsistemas e as Nanotecnologias (‘Instituto” ou “INESC MN) é urna associação cientIfica e técnica
sem fins lucrativos, constitulda em 19 de junho de 2001 e que tern como atividade principal a prestação
de serviços no campo da inovação e desenvolvirnento tecnológico orientada a entidades de natureza
empresarial e organismos püblicos.

o Instituto é detido em 70% pelo INESC — Engenharia de Sistemas e Computadores (“INESC”).
Consequenternente, as operacöes do Instituto são influenciadas por esta entidade.

As demonstraçOes financeiras anexas são apresentadas em Euros, dado que esta é a moeda utilizada
preferencialmente no ambiente económico em que o Instituto opera.

E entendirnento da Direção que estas demonstracoes financeiras refletern de forma verdadeira e
apropriada as operaçöes do Instituto, bern como a sua posição e desempenho financeiros e fluxos de
caixa.

2. REFERENCIAL CONTABILISTICO DE PREPARAcAO DAS DEMONSTRAcOES FINANCEIRAS

As demonstracoes financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposicoes em vigor em Portugal,
vertidas no Decreto de Lei n.2 36 — A/2011 que aprovou o regime de normalizacao contabilIstica para as
entidades do setor não lucrativo (“ESNL”) que fazem parte do Decreto-lei n.158/2009, e de acordo corn
a estrutura conceptual, Normas ContabilIsticas e de Relato Financeiro (“NCRF”) e Normas Interpretativas
(“NI”) consignadas, respetivamente, nos avisos 8254/2015, 8256/2015 e 8258/2015, de 29 de julho de
2015, as quais no seu conjunto constituem o Sistema de Norrnalizacão ContabilIstica (“SNC”). Acresce
referir que o rnodelo das dernonstraçOes financeiras e quadro de contas também foram alterados,
respetivarnente, pela Portaria 220/2015 de 24 de julho de 2015 e Declaração de Retificacão n 41-
B/2015 de 21 de seternbro de 2015 e pela Portaria n 218/2015 de 23 de juiho de 2015 e Declaração de
Retificação n2 41-A/2015 de 21 de setembro de 2015.

De ora em diante, o conjunto daquelas norrnas e interpretaçöes serão designadas genericarnente por
“NCRF - ESNL”.

3. PRINCIPAlS POLITICAS CONTABILISTICAS

As principais polIticas contabilIsticas adotadas na preparação das dernonstracoes financeiras anexas são
as seguintes:

3.1. Bases de apresentacão

As demonstraçöes financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das
operaçöes, a partir dos livros e registos contabilIsticos do Instituto, mantidas de acordo corn as NCRF
- ESNL em vigor a data da elaboraçao das demonstraçoes financeiras.

A Direção procedeu a avaliacao da capacidade do Instituto operar em continuidade, tendo por base
toda a inforrnacão relevante, factos e circunstâncias, de natureza financeira, comercial ou outra,
incluindo acontecirnentos subsequentes, a data de referenda das demonstracöes financeiras,
disponIvel sobre o futuro. Em resultado da avaliação efetuada, a Direçao concluiu que o Instituto
dispöe de recursos adequados para rnanter as atividades, não havendo intenção de cessar as rnesmas
no curto prazo, pelo que considerou adequado o uso do pressuposto da continuidade das operaçöes
na preparação das dernonstraçOes financeiras, a partir dos livros e registos contabilIsticos do
Instituto, mantidos de acordo corn as NCRF - ESNL em vigor a data da elaboracao das demonstraçOes
financeiras.

1. NOTAINTRODUTORIA
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As participaçöes financeiras em empresas participadas são registadas ao custo de aquisição e
deduzidas de eventuais perdas de imparidade. Os rendimentos resultantes das participaçoes
financeiras (dividendos ou lucros distribuldos) são registados na demonstração dos resultados do
exercIcio em que é decidida e anunciada a sua distribuição.

E feita uma avaliação das participaçöes financeiras quando existem indIcios de que o ativo possa estar
em imparidade, sendo registadas corno gastos na demonstraçao dos resultados, as perdas por
imparidade que se dernonstre existir.

3.3. Ativos fixos tangIveis

Os ativos fixos tangIveis são inicialmente registados ao custo de aquisição ou produção, o qual inclui
o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuIveis as atividades necessárias para colocar
os ativos na localizaçao e condicão necessárias para operarem da forma pretendida.

Os ativos fixos tangIveis referentes aos equipamentos instalados no lahoratório do Instituto são uma
classe de ativos corn natureza e uso semelbantes nas suas operaçöes, pelo que forarn registados de
acordo corn o modelo de revalorizacão, correspondendo a sua quantia escriturada na data de relato
ao seu justo valor, subsequentemente a quantia escriturada é deduzida de depreciaçoes e de eventuais
perdas por irnparidade acumuladas. São efetuadas revalorizacoes sempre que se verificam alteraçöes
significativas no justo valor do ativo e sernpre que o justo valor é deterrninável corn fiabilidade.

Qualquer aumento resultante das revalorizaçoes é registado no capital próprio na rubrica
“Excedentes de revalorização”, exceto se reverter urn decréscimo previarnente reconhecido ern
resultados. Dirninuiçöes resultantes das revalorizaçöes são registadas diretarnente na rubrica
“Excedentes de revalorizaçao” ate a concorrência de qualquer saldo credor do excedente de
revalorizacao do mesmo ativo. Qualquer excesso das dirninuiçöes relativamente a esse saldo credor é
reconhecido em resultados. Quando o ativo revalorizado é desreconhecido, o excedente de
revalorização incluIdo no capital próprio associado ao ativo nao é reclassificado para resultados.

Os restantes ativos fixos tangIveis são registados ao custo de aquisição ou produção, deduzido de
depreciaçoes acurnuladas e eventuais perdas por imparidade acurnuladas.

As depreciaçOes são calculadas, após o momento em que o bern se encontra em condicoes de ser
utilizado, de acordo corn o método das quotas constantes, em conforrnidade corn o perIodo de vida
ütil estirnado para cada grupo de bens.

Vidas üteis e depreciação:

Os ativos fixos tangIveis são depreciados de acordo corn o rnétodo das quotas constantes durante as
seguintes vidas üteis estimadas:

,4nos

Equipamento básico 1 a 7
Equipamento administrativo 5 a 8
Equipamento especifico de Iaboratório 10

As vidas üteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualrnente. 0 efeito de alguma
alteração a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.

3.2. ParticipaçOes financeiras em empresas articinadas
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As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que nao são suscetIveis de gerar
benefIcios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no perlodo em que são
incorridas.

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de urn ativo fixo tangIvel é determinado como
a diferença entre o montante recebido na transação e o valor lIquido contabilIstico do ativo e é
reconhecido em resultados no perIodo em que ocorre o abate ou a alienaçao.

3.4. Irnparidade de ativos fixos tangIveis

Sempre que exista algurn indicador que os ativos fixos tangIveis do Instituto possam estar em
imparidade, é efetuada uma estimativa do seu valor recuperável a fim de determinar a extensão da
perda por imparidade. Quando não é possIvel determinar o valor recuperável de urn ativo individual,
é estirnado o valor recuperável da unidade geradora de caixa a que esse ativo pertence.

o valor recuperável do ativo consiste no maior de entre: (i) o justo valor deduzido de custos para
vender; e (ii) o valor de uso. Na deterrninação do valor de uso, os fluxos de caixa futuros estimados
são descontados usando urna taxa de desconto que reflita as expetativas do mercado quanto ao valor
temporal do dinheiro e quanto aos riscos especIficos do ativo ou da unidade geradora de caixa
relativamente aos quais as estirnativas de fluxos de caixa futuros não tenham sido ajustadas.

Sempre que o valor lIquido contabilIstico do ativo for superior ao seu valor recuperável, é reconhecida
uma perda por irnparidade. A perda por imparidade é registada de imediato na dernonstração dos
resulta dos.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercIcios anteriores é registada quando
existem evidências de que as perdas por imparidade reconhecidas anteriormente já não existem ou
diminuiram. A reversão das perdas por imparidade é reconhecida na demonstração dos resultados. A
reversão da perda por irnparidade é efetuada ate ao lirnite do montante que estaria reconhecido
(lIquido de depreciacoes) caso a perda não tivesse sido registada.

3.5. LocaçOes

Os pagamentos de locaçOes operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o
perIodo da locação.

3.6. Especializacão dos exercIcios

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no perIodo a que dizem respeito, de acordo corn o princIpio
da especialização dos exercIcios, independenternente da data/momento da sua faturacão. Os gastos e
rendimentos cujo valor real não seja conhecido são estimados.

Os gastos e rendirnentos imputáveis ao perlodo corrente e cujas despesas e receitas apenas ocorrerão
em perIodos futuros, bern como as despesas e receitas que já ocorrerarn, mas que respeitam a
perlodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada urn desses perIodos, pelo valor que
lhes corresponde, são registados nas rubricas de diferirnentos.

3.7. SubsIdios do Governo

Os subsIdios do Governo apenas são reconhecidos quando existe urna certeza razoável de que o
Instituto ira cumprir corn as condicoes de atribuição dos mesmos e de que os mesrnos irão ser
recebidos. Caso ocorrarn factos subsequentes que dernonstrern existir urn risco de não cobrança
desses valores, são registadas irnparidades para cobrir este risco.
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Os subsIdios recebidos a fundo perdido para financiamento de aquisiçöes de ativos fixos tangIveis são
registados nos fundos patrimoniais, como outras variaçOes nos fundos patrimonlais, na rubrica de
subsfdios, e reconhecidos na dernonstraçao dos resultados proporcionalmente as depreciaçoes dos
ativos fixos tangIveis subsidiados.

Subsidios a exploração

Os subsIdios a exploraçao são reconhecidos corno rendimentos de urna forma sistemática durante os
perfodos necessários para os balancear corn os gastos que é suposto compensarem. Os subsIdios do
Governo que tern por finalidade compensar gastos já incorridos ou que não tern gastos futuros
associados são reconhecidos como rendimentos do perlodo em que se tornarn recebIveis.

Os subsIdios obtidos no âmbito da execução dos projetos nacionais ou no âmbito de projetos europeus
são registados na rubrica “SubsIdios a exploração”, na parte correspondente aos gastos incorridos em
cada projeto, independentemente do momento do seu recebirnento, registando-se na rubrica de
passivo (“Diferimentos”) os adiantamentos e na rubrica do ativo (“Outros créditos a receber”) os
rnontantes a receber.

3.8. Imostos sobre o rendimento

Dado o seu estatuto de pessoa coletiva de utilidade püblica, o Instituto encontra-se isento de Irnposto
sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (“IRC”). Nos termos do artigo 88.2 do IRC, o Instituto
encontra-se, contudo, sujeito a tributação autónorna sobre urn conjunto de encargos as taxas previstas
no artigo mencionado.

3.9. ProvisOes, uassivos contingentes e ativos continentes

Provisöes:

São reconhecidas provisöes apenas quando o Instituto tern urna obrigação presente (legal ou
implIcita) resultante de um acontecimento passado, é provável que para a liquidacao dessa
obrigação ocorra urna saIda de recursos e o montante da obrigaçao possa ser razoavelmente
estimado.

O montante reconhecido das provisöes consiste no valor presente da rnelhor estimativa na data de
relato dos recursos necessários para liquidar a obrigaçao. Tal estirnativa é determinada tendo em
consideracão os riscos e incertezas associados a obrigaçao.

As provisöes são revistas na data de relato e são ajustadas de modo a refletirern a melhor estimativa
a essa data.

Passivos contingentes:

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas dernonstraçoes financeiras, sendo divulgados
sempre que a possibilidade de existir uma salda de recursos englobando benefIcios económicos não
seja remota.

Ativos contingentes:

Os ativos contingentes não são reconhecidos nas demonstraçoes financeiras, sendo divulgados
quando for provável a existência de urn influxo econórnico futuro de recursos.

SubsIdios ao investimento
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3.10. Rédito

o rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestacão recebida ou a receber. 0 rédito a reconhecer
é deduzido do montante estirnado de devolucoes, descontos e outros abatimentos e é reconhecido
lIquido de impostos relacionados corn a venda.

o rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condiçoes são
satisfeitas:

- Todos os riscos e vantagens associados a propriedade dos hens forarn transferidos para o
cornprador;

- 0 Instituto não rnantém qualquer controlo sobre os hens vendidos;

- 0 rnontante do rédito pode ser mensurado corn fiabilidade;

- E provável que benefIcios económicos futuros associados a transação fluarn para o Instituto; e

- Os gastos incorridos ou a incorrer corn a transação podern ser mensurados corn fiabilidade.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido corn referência a fase de acabarnento da
transacão/servico a data de relato, desde que todas as seguintes condiçöes sejam satisfeitas:

- 0 rnontante do rédito pode ser rnensurado corn fiabilidade;

- E provável que beneficios econórnicos futuros associados a transação fluam para o Instituto;

- Os gastos incorridos ou a incorrer corn a transação podem ser rnensurados corn fiabilidade; e

- A fase de acabarnento da transacao/servico a data de relato pode ser mensurada corn fiabilidade.

Nos casos ern que existe urna incerteza fundarnental na cobranca de saldos de clientes e ou outros
devedores, a correspondente receita originada pelos serviços prestados pelo Instituto é integralmente
diferida.

O rédito dos contratos de prestaçöes de serviços de caráter plurianual é apurado de acordo corn o
estado de execução dos projetos e na parte correspondente aos gastos efetivamente incorridos,
registando-se no ativo os valores a faturar corn base em estimativas desses gastos, ou no passivo os
serviços por prestar.

3.11. Ativos e oassivos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando o Instituto se torna parte
das correspondentes disposiçoes contratuais.

Os ativos financeiros e os passivos financeiros são mensurados ao custo ou ao custo amortizado
deduzido de eventuais perdas por irnparidade acumuladas (no caso de ativos financeiros), quando:

- Sejam a vista ou tenham uma maturidade definida;

- Tenham associado urn retorno fixo ou determinável; e

- Não sejam ou não incorporem urn instrurnento financeiro derivado.

O custo arnortizado corresponde ao valor pelo qual urn ativo financeiro ou urn passivo financeiro é
mensurado no reconhecimento inicial, menos os reembolsos de capital, rnais ou menos a
amortização curnulativa, usando o rnétodo da taxa de juro efetiva, de qualquer diferenca entre esse
montante na data do balanco e na rnaturidade. A taxa de juro efetiva é a taxa que desconta os
pagarnentos ou recebirnentos futuros estimados no valor lIquido contabilIstico do ativo ou passivo
financeiro.

V
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Os ativos e passivos financeiros ao custo ou ao custo amortizado incluem:

- Clientes e outros créditos a receber;

- Fornecedores e outras dIvidas a pagar; e

- Financiamentos obtidos.

Caixa e eguivalentes de caixa:

A rubrica de caixa e seus equivalentes inclui numerário e depósitos bancários imediatamente
mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses).

Imparidade de ativos financeiros:

Os ativos financeiros são sujeitos a testes de imparidade em cada data de relato. Tais ativos financeiros
encontram-se em imparidade quando existe uma evidência objetiva de que, em resultado de um ou mais
acontecimentos ocorridos após o seu reconhecimento inicial, os seus fluxos de caixa futuros estimados
são afetados negativamente.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, a perda por imparidade a reconhecer
corresponde a diferença entre o valor lIquido contabilIstico do ativo e o valor presente dos novos fluxos
de caixa futuros estimados descontados a respetiva taxa de juro efetiva original.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde a
diferença entre o valor lIquido contabilIstico do ativo e a melhor estimativa do justo valor do ativo.

As perdas por imparidade são registadas em resultados no perlodo em que são determinadas.

Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser
objetivamente relacionada com um acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda, esta
deve ser revertida por resultados. A reversão deve ser efetuada ate ao limite do montante que estaria
reconhecido (custo amortizado) caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. A reversão de
perdas por imparidade é registada em resultados.

Desreconhecimento de ativos e passivos financeiros:

O Instituto desreconhece ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de
caixa expiram, ou quando transfere para outra entidade os ativos financeiros e todos os riscos e benefIcios
significativos associados a posse dos mesmos. São desreconhecidos os ativos financeiros transferidos
relativamente aos quais o Instituto reteve alguns riscos e benefIcios significativos, desde que o controlo
sobre os mesmos tenha sido cedido.

O Instituto desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigacão seja liquidada,
cancelada ou expire.

3.12. Acontecimentos após a data do balanco

Os acontecimentos após a data do balanco que proporcionem informação adicional sobre condiçoes
que existiam data do balanço são refletidos nas demonstraçöes financeiras. Os acontecimentos após
a data do balanco que proporcionem informação sobre condiçoes que ocorram após a data do balanco
são divulgados nas demonstraçOes financeiras, se forem considerados materiais.
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3.13. JuIzos de valor crIticos e principais fontes de incerteza associada a estimativas P.
Na preparação das demonstraçöes financeiras anexas foram efetuados juIzos de valor e estimativas e
utilizados diversos pressupostos que afetam o valor contabilIstico dos ativos e passivos, assim como
os rendimentos e gastos do perlodo.

As estirnativas e os pressupostos subjacentes foram determinados corn base no rnelhor conhecirnento
existente a data de aprovação das demonstraçoes financeiras dos eventos e transaçöes em curso,
assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo, poderão ocorrer situaçOes
em perlodos subsequentes que, nao sendo previsIveis a data de aprovação das demonstraçoes
financeiras, nao foram consideradas nessas estimativas. As alteracoes as estimativas que ocorram
posteriormente a data das demonstraçoes financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este
motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transaçöes em questão poderão
diferir das correspondentes estirnativas.

Os principais juIzos de valor e estimativas efetuadas na preparação das demonstraçoes financeiras
anexas foram os seguintes:

- Reconhecimento de subsIdios a exploraçao:

o Instituto regista os subsIclios a exploraçao de acordo corn a fase de acabamento dos projetos que
lhes estão associados.

- Registo de provisöes:

o Instituto analisa de forma periódica eventuais obrigaçöes que resultem de eventos passados e que
devam ser objeto de reconhecirnento ou divulgação. A subjetividade inerente a determinação da
probabilidade e montante de recursos internos necessários para liquidação das obrigacöes poderá
conduzir a ajustamentos signifIcativos, quer por variação dos pressupostos utilizados, quer pelo
futuro reconhecimento de provisöes anteriormente divulgadas como passivos contingentes.

- Perdas por imparidade em contas a receber:

0 risco de nao cobrança dos saldos de contas a receber, em particular de valores a receber relativos
a subsIdios a exploração é avaliado a cada data de reporte, tendo em conta a informação histórica
da entidade financiadora, natureza do projeto envolvido e enquadramento macroeconómico. As
contas a receber são ajustadas pela avaliação efetuada dos riscos estimados de cobranca existentes
a data do balanço, os quais poderâo divergir do risco efetivo a incorrer.

- Vidas üteis dos ativos fixos tangIveis:

A vida ütil de urn ativo é o perIodo durante o qual o Instituto espera que urn ativo esteja disponIvel
para uso e deve ser revista pelo menos no final de cada exercIcio económico.

A deterrninaçao das vidas üteis dos ativos, do método de depreciação a aplicar e das perdas
estimadas decorrentes da substituicao de equipamentos antes do fim da sua vida ütil, por motivos
de obsolescência tecnologica, é essencial para determinar o montante das depreciaçoes a
reconhecer na demonstraçao dos resultados de cada exercIcio. Estes parâmetros são definidos de
acordo corn a melhor estimativa da gestão, para os ativos e negócios em questão.
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São classificados, respetivamente, no ativo e no passivo como correntes, os ativos realizáveis e os
passivos cuja exigibilidade o Instituto nao detenha o direito incondicional de diferir para urn perfodo
superior a urn ano da data do balanço, ou que são expectáveis que se realizem no decurso normal das
operaçöes.

4. DEMONSTRAçOES DOS FLUXOS DE CAIXA

Para efeitos da demonstracão dos fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui numerário e depósitos
bancários imediatamente mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Caixa e seus equivalentes” tinha a seguinte composição:

2018 2017

Depôsitos a ordem imediatamente mobWzáveis
Depósitos a prazo

Caixa e depósitos bancários
Depôsitos cativos

Caixa e equivalentes de caixa

56.833 73.484
91.550 -

148.383 73.484
(91 .550) -

56.833 73.484

Os depósitos cativos foram constituldos decorrentes da celebracão de contratos do processo de
irnplementaçao de equipamentos no âmbito dos diversos projetos de inovação tecnoógica que o
Instituto atualmente executa, e serão libertados na conclusão dos mesmos (Nota 6).

5. ALTERACOES DE POLfTICAS CONTABILISTICAS, ESTIMATIVAS CONTABILISTICAS E CORREcAO DE
ERROS

Durante os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 não ocorreram quaisquer alteracoes de
poilticas contabilIsticas ou alteraçoes significativas de estimativas nem foram identificados erros
materiais que devessem ser corrigidos.

6. ATIVOS FIXOS TANGIVEIS

Durante os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movirnento ocorrido nos ativos fixos
tangIveis, bern como nas respetivas depreciaçOes acumuladas, foi o seguinte:

2018

Equipamento
básico

Ativos fixos
Equipamento tangiveis
administrativo em curso Total

Ativo bruto:
Saldo inicial
Aquisices
Saldo final

1.917.714
17 .001

1.934.715

7.268
174

7.442

41.632
1.445.275
1.486.907

1.966.614
1.462.450
3.429.064

DereciapOes:
Saldo inicial
DepreciacOes do exercicio
Saldo final

Ativo lipuido

3.14. Classificacöes de balanco

1.706.191 5.654 - 1.711.845
49.974 720 - 50.694

1.756.165 6.374 - 1.762.539
178.550 1.068 1.486.907 1.666.525
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Equipamento
básico

Equipamento
administrativo

Ativo bruto:
Saldo inicial
Aquisicoes
Saldo final

Depreciapöes:
Saldo inicial
DepreciacOes do exercIcio
Saldo final

Ativo lIciuido

1 .889.444
28.270

1.91 7 .714

1.658.504
47.687

1.706.191
211.523

1.896.712

_____________

69.902

___________

1.966.614

1.663.495
48.350

___________

1.7 11.845
41 .632 254.769

o aumento verificado na rubrica de “Ativos fixos tangIveis em curso” no exercIcio findo em 31 de
dezembro de 2018, corresponde, essencialmente, a aquisição de máquinas no âmbito dos diversos
projetos de inovação tecnológica que o Instituto atualmente executa. No âmbito da aquisição destas
máquinas, foram prestadas cauçOes pelos fornecedores no montante de 91.550 Euros (Nota 4 e 18).

o aumento verificado na rubrica de “Equipamento básico” no exercIcio findo em 31 de dezembro de 2017,
corresponde, essencialmente, a aquisição de ferramentas informáticas e de laboratório, no âmbito dos
diversos projetos de inovação tecnológica que o Instituto atualmente executa.

7. PARTICIPAçOES FINANCEIRAS E OUTROS ATIVOS FINANCEIROS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto detinha as seguintes participaçöes financeiras:

Magnomics S.A. 1,55%

2018

Valor da
Valor da Perdas por participação

oarticiacâo imoaridade em balanco

9.887 - 9.887
9.887 - 9.887

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as participaçOes financeiras encontram-se registadas ao custo de
aquisição. Em 2018, o valor do investimento financeiro detido sobre a Magnomics, S.A. encontra-se
reduzido por perdas por imparidade dado que o seu valor estimado de realizaçao é inferior ao custo de
aquisição.

2017
Ativos fixos
tangIveis
em curso Total

41 .632
41 .632

7.268

7.268

4.991
663

5.654
1.614

Percentagem
de

Rubricas participacao

Magnomics S.A. 1,55% 9.887 (9.887)
9.887 (9.887)

2017

Percentagem Valor cia
de Valor cia Perdas por participação

Rubricas participaçao participaçao imparidade em balanço
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Durante o exercIcio findo em 31 de dezembro de 2018, o movimento ocorrido nas rubricas de
,

j/’
“Participaçöes financeiras”, foi o seguinte:

Perdas ror imraridade

Saldo a 31-12-2017
Reforço (9.887)

Saldo a 31-12-2018 (9.887)

Durante o exercIcio findo em 31 de dezembro de 2017, não ocorreram movirnentos na rubrica de
“Participaçöes financeiras”.

Outros ativos financeiros:

Fundo de Compensação de Trabaiho

Foi publicada no Diário da Repüblica a Lei n70/2013, de 30 de agosto, que veio estabelecer os regimes
jurIdicos do Fundo de Cornpensacão de Trabaiho (“FCT”), do Mecanismo Equivalente (“ME”) e do Fundo
de Garantia de Cornpensacao do Trabaiho (“FGCT”).

Estes regimes são aplicáveis aos contratos celebrados a partir de 1 de outubro de 2013.

o FCT e o FGCT são fundos de adesão individual e obrigatória pelo empregador, podendo este, no entanto
aderir ao ME, em alternativa ao FCT, nos termos estabelecidos pela lei, optando o Instituto pelo FCT e
pelo FGCT.

o Instituto tern de inscrever obrigatoriarnente o novo trabaihador contratado nos dois mecanismos,
criados

para assegurar o pagamento de metade da compensação ao trabalbador em caso de cessão do contrato
de trabaiho.

Ao FCT (conta poupança das empresas) o Instituto paga 0,925% e ao FGCT ou ME 0,075%, da retribuicão
do trabaihador. As entregas são mensais, nos prazos previstos para o pagarnento de contribuiçöes a
Segurança Social.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresentava urn saldo de 1.903 Euros e 442 Euros,
respetivamente, referentes a estes fundos.

8. IMPOSTOS SOBRE 0 RENDIMENTO

Dado o seu estatuto de pessoa coletiva de utilidade püblica, o INESC MN encontra-se isento de IRC. Nos
termos do artigo 88 do Código do IRC, o Instituto encontra-se, contudo, sujeito a tributaçao autónorna
sobre urn conjunto de encargos as taxas previstas no artigo mencionado e que, nos exercIcios findos em
31 de dezembro de 2018 e 2017, ascenderarn a 90 Euros e 43 Euros (Nota 10), respetivamente.

De acordo corn a legislacão em vigor, as declaraçOes fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte
das autoridades fiscais por urn perIodo de quatro anos (cinco anos de Seguranca Social), exceto caso
tenha havido prejuIzos fiscais, ou estejarn em curso inspeçOes, reclamaçoes ou impugnaçOes, casos estes
em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Deste modo, as
declaraçoes fiscais dos exercIcios de 2015 a 2018 poderão vir ainda a ser sujeitas a revisão.

A Direção do Instituto entende que as eventuais correçöes resultantes de revisOes/inspeçOes por parte
das autoridades fiscais aquelas declaraçöes de impostos não terão urn efeito significativo nas
demonstracoes financeiras em 31 de dezembro de 2018 e 2017.
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9. CLIENTES E OIJTROS CREDITOS A RECEBER

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as contas a receber do Instituto tinham a seguinte composição:

2018 2017

Vv
1—’

Chentes
G era is
Partes relacionadas (Nota 28)

236.621 172.645
27.909 1.434

264.530 174.079

Outros créditos a receber:
Subsidios a exploraçao (a)
Acréscimos cie rendimentos - Serviços prestados
Subsidios ao investimento (Nbta 16) (b)
Adiantamentos a fornecedores
Outros 5.980 819

1.484.985 776414

(a) Os subsIdios a exploração em 31 de dezembro de 2018 e 2017, respeitam aos montantes a receber
referente de subsIdios obtidos no âmbito da execução dos projetos nacionais e europeus reconhecidos
em resultados na rubrica de “SubsIdios a exp1oração’ na parte correspondente aos gastos incorridos
em cada projeto, independentemente do momento do seu recebimento.

(b) Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os subsIdios ao investimento respeitam, essencialmente, a
montantes aprovados, não recebidos das entidades financiadoras naquele exercIcio, mas que foram
recebidos no início do exercIcio de 2019 e 2018, respetivamente (Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, não foram constituIdas perdas por imparidade, decorrente da
avaliação efetuada pela Direção, relativamente a inexistência de risco associado a incobrabilidade dos
saldos a receber a essas datas.

10. ESTADO E OUTROS ENTES PIiBLICOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Estado e outros entes péblicos” tinham a seguinte
composição:

Pass va:
IRC - Estimativa de imposto (Nota 8)
Imposto sobre Valor Acrescentado (‘IVA”)
Imposto sobre a Rendimento das Pessoas Singulares
ContribuicOes para a Seguranca Social
Outros

2018 2017

791.425
63.072

622 .275
2.233

352.575
76.220

346.800

90
34.919

7.217
10.358

43
20.562
4.677
7.252

173 84
52.757 32.618
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Diferimentos”, tinham a seguinte composição:

Ativo:
Gastos diferidos

Passivo:
Subsidios a exploração
Outros

12. FUNDOS

2018 2017

31 .906 4.882

674.354 89.944
- 10.765

674.354 100.709

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os fundos do Instituto encontrarn-se totalmente subscritos e
realizados, sendo compostos por 100.000 unidades de participação corn o valor nominal de 1 Euros cada.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os fundos estavarn repartidos pelas seguintes entidades:

% Montante

INESC 70%
1ST ID - Associação do Instituto Superior Técnico para a Investigaçâo

e Desenvolvimento (“1ST ID”) 30% 30.000
100% 100.000

13. OUTROS INSTRUMENTOS DOS FUNDOS PATRIMONAIS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os outros instrumentos dos fundos patrirnoniais respeitam a
prestaçöes acessórias, concedidas pelo INESC, não vencern juros e nao tern prazo de reembolso definido.
Nos termos da legislaçao aplicável, o seu reembolso so pode ser efetuado por decisäo do Conseiho Geral,
quando, após o seu pagamento, os fundos patrimoniais não fiquem inferiores a soma dos fundos e da
reserva legal.

14. RESERVA LEGAL

O Instituto tern por base o estipulado na legislaçâo comercial que estabelece que, pelo menos, 5% do
resultado lIquido anual tern de ser destinado ao reforço da reserva legal ate que esta represente pelo
menos 20% dos fundos, sem, no entanto, estar obrigado, de acordo corn a Iegislação aplicável ao Instituto,
a sua constituição de acordo corn o Código das Sociedades Comerciais.

15. EXCEDENTES DE REVALORIZAcAO

Os excedentes de revalorizaçao resultarn da reavaliaçäo dos ativos fixos tangIveis, efetuada nos termos da
legislaçao aplicável. De acordo corn a legislaçao vigente e as práticas seguidas ern Portugal, os excedentes
de revalorização nao são distribuIveis, podendo apenas, em deterrninadas circunstâncias, ser utilizadas
em futuros aumentos dos fundos da Instituto.

I
11. DIFERIMENTOS

70.000
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16. OUTS VARIACOES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS

No decurso dos exercIcjos findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento da rubrica “Outras
variaçöes nos fundos patrimoniais” foi o seguinte:

Outras variaçOes
nos fundos
patrimoniais

Saldoem 1 dejaneirode2ol7 68.751
Reconhecimento do exercicio (Nbta 25) (25.436)
SubsIdios obtidos 354.098

Saldo em 31 de dezembro de 2017 397.413
Reconhecimento do exercicio (Nota 25) (23.766)
SubsIdios obtidos (a) 873.762

Saldo em 31 de dezembro de 2018 1.247.409

(a) No decorrer do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2018 e 2017, foram recebidos montantes no
total de 1.220.562 Euros e 7.298 Euros, respetivamente de entidades financiadoras, encontrando
Se, em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os montantes de 622.275 Euros e 346.800 Euros,
respetivamente, por receber (Nota 9).

Estes montantes respeitam aos subsIdios recebidos a fundo perdido para financiamento de aquisiçöes de
ativos fixos tangIveis e SãO reconhecidos na demonstraçao dos resultados proporcionalmente as
depreciaçöes dos equipamentos subsidiados.

17. APLICAçAO DO RESULTADO

A1icacão do resultado do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2017:

De acordo corn deliberação do Conselho Geral de 28 de maio de 2018, o resultado lIquido do exercIcio
findo em 31 de dezernbro de 2017, no montante de 2.942 Euros, foi integralmente transferido para
resultados transitados.

Aplicacão do resultado do exercIcio findo em 31 de dezembro de 2016:

De acordo corn deliberacão do Conselho Geral de 6 de junho de 2017, o resultado lIquido do exercIcio
findo em 31 de dezembro de 2016, disponIvel para aplicacao de 4.335 Euros, foi aplicado conforme segue:

Resultados transitados 4.118
Reserva legal 217

4.335

18. FORNECEDORES E OUTRAS DfVIDAS A PAGAR

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de “Fornecedores” e “Outras dIvidas a pagar” tinha a
seguinte composição:

- Pagina 48 -



Gerais

Outras dividas a pagar:
Credores por acréscimo de gastos:

RemuneraçOes a liquidar
Outros acréscimos

Associados (Nota 28)
Cauçôes (Nota 6)
Outros credores

19. LOCACOES

2018 2017

552.287 526.817
237.982 9.744

97.265 15.920
887.534 552.481

70.768 55.150
2.304 326

131.525 131.525
91.550 -

1.556 17.715
297.703 204.716

1.185.237 757.197

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto não utiliza bens adquiridos ao abrigo de contratos de
locação financeira, existindo diversos contratos de locacão operacional, essencialmente, relacionados corn
o arrendamento de espaços ao INESC.

As locaçöes operacionais são referentes ao contrato de arrendamento relativo as suas instalaçöes renovado
anualmente, estimando-se que o valor das rendas, nos próximos anos, corresponda a valores similares aos de
2018.

Os pagamentos mInimos das locaçöes operacionais em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a liquidar no prazo
de urn ano (curto prazo), correspondem a, aproximadamente, 64.000 Euros e 69.000 Euros, respetivamente.

O gasto corn rendas e alugueres reconhecido na dernonstracao dos resultados nos exercIcios findos em 31 de
dezembro de 2018 e 2017 foi de 43.558 Euros e 67.533 Euros, respetivamente.

20. FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Em 31 de dezembro de 2018, a rubrica de “Financiamentos obtidos”, no montante de 430.000 Euros
respeita, exciusivamente, a uma conta-corrente caucionada na Caixa Geral de Depósitos, S.A., que vence
juros a taxas norrnais de mercado.

21. REDITO

A rubrica de “Vendas e serviços prestados” nos exercIcios findos em 31 de dezernbro de 2018 e 2017,
tinha a seguinte composição:

Vend as
Prestaçoes de serviços

2018 2017

- 61.560
235.610 261.868
235.610 323.428

Em 31 de dezembro de 2017, as vendas decorrem de uma parceria estabelecida corn uma entidade
externa. Esta parceria permite o desenvolvimento, nas instalaçoes do Instituto, de materiais a incorporar
em equipamentos corn sensores magnéticos, desenvolvidos pelo parceiro.

Não existem custos especIficos atribuIdos as vendas, urna vez que o parceiro utiliza os seus próprios
colaboradores e materiais a trabalhar.

As prestacöes de serviços respeitam a serviço técnicos prestados a universidades e a outros Institutos.

Fornecedores:
Partes relacionadas (Nota 28)
Fornecedores de investimento
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Instituto registou prestaçöes de serviços corn partes relacionadas,
no montante de 35.162 Euros e 1.166 Euros, respetivamente (Nota 28).

22. SUBSIDIOS A EXPLORACAO

A rubrica de “SubsIdios a exploraçào” nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a
seguinte composiçáo:

2018 2017

C

Projetos nacionais
Projetos europeus
Outros

929.467 507.436
31 .208 2.457

- (352)
960.675 509.541

Os valores recebidos pelo Instituto, correspondentes a subsIdios a exploraçao, encontram-se sujeitos a
diversos nIveis de verificaço e a exames a realizar pelas entidades que os concederam. Assim, os
montantes recebidos a tItulo de subsIdios e ainda nao integralmente verificados e exarninados por aquelas
entidades, podem ser sujeitos a eventuals correçOes. Contudo, a Direção do lnstituto entende que
eventuais correçöes resultantes de revisöes / inspeçOes por parte das autoridades competentes não terão
urn efeito significativo nas demonstraçöes financeiras em 31 de dezembro de 2018 e 2017.

23. FORNECIMENTOS E SERV1OS EXTERNOS

A rubrica de “Fornecimentos e serviços externos” nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e
2017, tinha a seguinte composição:

Trabalhos especializados
Rendas e alugueres
Componentes
Ferramentas e utensilios
Deslocaçoes e estadas
Outros

2018 2017

141 .980 149.528
43.558 67.533

123.409 59.490
157.739 41.796
53.173 38.599

9.869 12.480
529.728 369.426

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, foram obtidos serviços de partes relacionadas no montante de

78.342 Euros e 103.185 Euros, respetivamente (Nota 28).

24. GASTOS COM 0 PESSOAL

A rubrica de “Gastos corn o pessoal” nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a
seguinte composição:

2018 2017

RemuneracOes
Bosas
Encargos sobre as remuneraçOes ao pessoal
Subsidio de refeicao
Seguros
Outros

269.076
78.358
64.389
12 .257
10.307

606 392
628.915 434.779

411.402
90.491
94 .74 1
18 .706
12 .969
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, 0 Instituto reconheceu o montante de 71.211 Euros e 52.141 Euros,
respetivamente, de cedências de pessoal efetuadas por partes relacionadas (Nota 28).

Durante os exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017,0 Instituto teve ao seu serviço, em media,
10 e 7 empregados, respetivamente.

25. OUTROS RENDIMENTOS

A rubrica de “Outros rendimentos” nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, tinha a
seguinte composição:

2018 2017

23.766 25.436
11.750 1.043
35.516 26.479

A rubrica de “Outros gastos” nos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, respeitava
maioritariamente a encargos incorridos corn inscriçöes em cursos e quotizacöes.

27. ILJROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS

Os juros e gastos sirnilares suportados no decurso dos exercIcios findos em 31 de dezernbro de 2018 e
2017, tinham a seguinte cornposição:

28. PARTES RELACIONADAS

2018 2017

837 847
2.535 2.406
3.372 3.253

v_1

Transacöes corn partes relacionadas:

No decurso dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, forarn efetuadas as seguintes
transaçOes corn partes relacionadas:

Subsidios ao investimento (Nota 16)
Outros

26. OUTROSGASTOS

Juros de financiamentos
Outros
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32 .457
2.705

35.162

Serviços
prestados
(F’kta 21)

Fornecirnentos
Gastos corn e serviços
o pessoal externos
(Nota24) (Nota23)

INOV INESC
INESC

1.166

1.166

- 20.000
52.141 83.185
52.141 103.185

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as transaçöes efetuadas entre as partes relacionadas respeitarn,
essencialmente, a rendas de espaços, serviços partilhados e débito de gastos gerais.

Saldos corn partes relacionadas:

Em 31 de dezernbro de 2018 e 2017, o Instituto apresentava os seguintes saldos corn partes relacionadas:

INESC NOV
INESC (a)
1ST
1ST- ID

27.122
787

27.909

35.278 -

516.218 131.525

Clientes
(Nota 9)

Fornecedores
(Nota 18)

Associados
(Nota 18)

INESC INOV
INESC (a)

1.434

1.434

18.450
508.367
526.817

131 .525
131 .525

(a) Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o saldo registado na rubrica de Associados corresponde a urn
empréstimo concedido pelo INESC, sern prazo de reernbolso definido e que não vence juros.

29. RESULTADO POR UNIDADE DE PARTICIPAçAO

0 resultado por unidade de participaçao dos exercIcios findos em 31 de dezernbro de 2018 e 2017, foi
determinado como segue:

2018

1c

Servi ços
prestados
(Nota 21)

INOV INESC
INESC
1ST
1ST- ID

Gastos corn
o pessoal
(Nota 24)

18.878
52.333

Fornecirnentos
e serviços
externos
(Nota 23)

18.333
58.0 12

1.997

71 .211 78.342

2017

2018

Clientes
(Nota 91

Fornecedores Associados
(Nota 18) (Nota 18)

791

552.287 131.525

2017
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Resultado liquido do exercicio
Nümero de unidades de participaçao (Nota 12)
Resultado por unidade de participação

2018 2017

2.454 2.942
100.000 100.000

0,02 0,03

0 CONTABILISTA CERTIFICADO

fri
N 28 788

A DIREcAO

_/

iLJ
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VII. Relatórios de Auditoria

• Relatório e Parecer do Conseiho Fiscal

• Certificação Legal das Contas

• Relatório de Auditoria
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RelatOrio e Parecer do Conseiho Fiscal

Aos Associados do

INESC Microsistemas e Nanotecnologias — Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores para os

Microsistemas e as Nanotecnologias

Em conformidade com a legislacão em vigor e com o mandato que nos foi confiado, vimos submeter a vossa

apreciação o nosso RelatOrio e Parecer que abrange a atividade por nos desenvolvida e inclui os documentos

de prestacao de contas do INESC Microsistemas e Nanotecnologias — Instituto de Engenharia de Sistemas e

Computadores para os Microsistemas e as Nanotecnologias relativos ao ano findo em 31 de dezembro de

2018 Os quais são da responsabilidade da Direção.

Acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que consideramos adequada, a evolucão da atividade do

INESC Microsistemas e Nanotecnologias — Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores para os

Microsistemas e as Nanotecnologias, a regularidade dos seus registos contabilisticos e o cumprimento do

normativo legal e estatutário em vigor tendo recebido da Direcão e dos diversos servicos do INESC

Microsistemas e Nanotecnologias — Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores para os

Microsistemas e as Nanotecnologias as informacôes e os esciarecimentos solicitados.

No ãmbito das nossas funcôes, auditãmos o Balanco em 31 de dezembro de 2018, a Demonstracao dos

resultados por naturezas, a Demonstração das alteraçôes nos fundos patrimoniais e a Demonstracão dos

fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e o Anexo as demonstracoes financeiras. Adicionalmente,

procedemos a uma anãlise do RelatOrio de Gestão do ano de 2018 preparado pela Direcão e da proposta



nele inclulda. Corno consequéncia do trabalho efetuado, ernitirnos nesta data a Certificacão Legal das Contas,

que não inclui reservas nern ênfases.

Face ao exposto, sornos de parecer que as demonstracoes financeiras supra referidas e o RelatOrio de

Gestão, bern corno a proposta nele expressa, estâo de acordo corn as disposicoes contabilisticas, legais e

estatutárias aplicáveis, para efeitos de apreciacão ern Conseiho Geral de Associados.

Lisboa, 06 de maio de 2019

o CONSEt.HO FISCAL

o IL’
( J João Manuel Ricardo Catarino — Presidente

4 4
Rosa Maria Martins Soares Monteiro Valente - Vogal

Grant Thornt ss6ciaos — SROC, Lda. - Vogal

Representada por Victor Dorningos Seabra Franco, ROC no 432
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Certificaçao Legal das Contas 1g:tcom

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstracoes financeiras anexas do INESC Microsistemas e Nanotecnologias — Instituto de

Engenharia de Sistemas e Computadores para os Microsistemas e as Nanotecnologias ( Instituto”) que

compreendem o balanco em 31 de dezembro de 2018 (que evidencia um total de 3.598.232 euros, um total

de fundos patrimoniais de 1.255.884 euros incluindo um resultado liquido de 2.254 euros) a demonstracão

dos resultados por naturezas, a demonstracão das alteracöes nos fundos patrirnonials e a demonstração de

fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e o arlexo as demonstraçöes financeiras que incluem urn

resumo das politicas contabilisticas slgnificativas.

Em nossa opinlão, as demonstracoes financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em

todos os aspetos materiais, a posição financeira do INESC Microsisternas e Nanotecnologias — Instituto de

Engenharia de Sistemas e Computadores para os Microsistemas e as Nanotecnologias em 31 de dezembro

de 2018 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data, de acordo corn

a Norma ContabilIstica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor não Lucrativo adotada em Portugal

através do Sistema de Normalização Contabilistica.

Bases para a opiniao

A nossa auditoria foi efetuada de acordo corn as Normas lnternacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e

orientaçOes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades flOs

termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das

demonstracöes financeiras” abaixo. Somos indepertdentes do Instituto nos termos da lei e cumprimos Os

demais requisitos éticos nos termos do cOdigo de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma

base para a nossa opiniao.

Grant Thornton & Associados — SROC, Lda. www.grantthornton.pt
Member finn of Grant Thornton International Ltd
Capital Social: 31.400 Euros - Contribuinte / Matdcula n. 502 286 784. Inscrita na C.R.C. Cascais
Inscrita na Qidem dos Revisores Qficiais de Contas sob o n.” 67, na CMV.M. sob o n. 20161403
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Responsabilidades do órgão de gestao e do órgao de tiscalizaçao pelas demonstracoes

financeiras

o órgão de gestao é responsável pela:

— preparacão de dernonstracôes financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posicão

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do lnstituto de acordo corn a Norma

Contabiljstica e de relato Financeiro adotada em Portugal através do Sistema de Norrnalizacão

Contabilistica;

— elaboraçao do relatOrio de gestão nos termos legais e regulamentares aplicaveis;

— criacão e manutenção de urn sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparacão de

dernonstracôes financeiras isentas de distorcao material devida a fraude ou erro;

adocão de polIticas e critérios contabilisticos adequados nas circunstâncias;

— avaliacão da capacidade do Instituto de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as

matérias que possam suscitar düvidas significativas sobre a continuidade das atividades, e

— 0 Orgao de fiscalizacão é responsável pela supervisão do processo de preparacão e divulgacão da

informaçao financeira do Instituto.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracoes financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranca razoável sobre se as dernonstraçäes financeiras

como urn todo estâo i entas de distorcoes materiais devido a fraude ou erro, e ernitir urn relatOrio onde

conste a nossa opinião. Seguranca razoável é urn nivel elevado de seguranca, rnas não é urna garantia

de que uma auditoria executada de acordo corn as ISA detetará sempre uma distorção material quando

exista. As distorçoes podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou

conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisöes econOrnicas dos utilizadores

tomadas corn base nessas demonstraçôes financeiras,

Como parte de uma auditoria de acordo corn as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos

ceticismo profissional durante a auditoria e também:

— identificarnos e avaliamos os riscos de distorcao material das demonstraçOes financeiras, devido a fraude

ou a erro, concebemos e executamos procedirnentos de auditoria que respondam a esses riscos, e

obternos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa

opiniao. 0 risco de não detetar urna distorção material devido a fraude é major do que o risco de não

detetar urna distorcão material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação,

ornissöes intencionais, falsas declaraçôes ou sobreposicão ao controlo interno;

— obternos urna compreensão do controlo interno relevante para a auditoria corn o objetivo de conceber

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, rnas não para expressar uma

opinião sobre a eficácia do controlo interno do Instituto;

— avaliarnos a adequacao das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das estirnativas

contabilisticas e respetivas divulgacôes feitas pelo órgão de gestao;
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conclulmos sobre a apropriacão do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, corn

base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada corn acontecimentos

ou condicöes que possarn suscitar dOvidas significativas sobre a capacidade do Instituto para dar

continuidade as suas atividades. Se concluirrnos que existe urna incerteza material, devernos chamar a

atençâo no nosso relatOrio para as divulgacoes relacionadas incluidas nas dernonstraçoes financeiras ou,

caso essas divulgaçoes não sejarn adequadas, modificar a nossa opiniâo. As nossas conclusöes são

baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso relatOrio. Porérn, acontecimentos ou condiçôes

futuras podern levar a que o lnstituto descontinue as suas atividades;

— avaliamos a apresentacão, estrutura e conteüdo global das dernonstracoes financeiras, incluindo as

divulgaçôes, e se essas dernonstracoes financeiras representam as transaçöes e acontecimentos

subjacentes de forrna a atingir urna apresentacao apropriada;

— comunicamos corn os encarregados da governaçao, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário

planeado da auditoria, e as conclusöes significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência

significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordãncia da inforrnacao constante do relatOrio

de gestâo corn as dernonstracoes financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestao

Dando curnprirnento ao artigo 451°, n.° 3, al. e) do COdigo das Sociedades Cornerciais, sornos de parecer

que o relatório de gestao fol preparado de acordo corn os requisitos legais e regulamentares aplicaveis

em vigor, a inforrnaçao nele constante e concordante corn as dernonstracöes financeiras auditadas e,

tendo em conta o conhecirnento e apreciacão sobre o Instituto, não identificárnos incorrecôes rnateriais.

Lisboa, 06 de rnaio de 2019

4L”-U

Grant Thornton & Associados — SROC, Lda.

Representada por Victor Dorningos Seabra Franco, ROC N° 432
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RELATORJO DE AUDITORIA

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEM0N5TRAçôEs FINANCEIRAS

Opinião

Auditárnos as demonstracöes financeirasanexas do INESC Microsistemas e Nanotecnologias — Instituto de
Engenharia de Sisternas e Computadores para os Microsistemas e as Nanotecnologias (“Instituto” ou
“INESC”), que compreendern o balanço em 31 de dezembro de 2018 (que evidencia urn total de
3.598.232 Euros e urn total de fundos patrimonlais de 1.255.884 Euros, incluindo urn resultado lIquido de
2.454 Euros), a demonstracäo dos resultados por natureza, a demonstracão das alteracâes nos fundos
patrimonlais e a demonstraçäo dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas as
demonstracöes financeiras que incluem um resurno das poilticas contabilIsticas significativas.

Em nossa opiniäo, as demonstraçöes financeiras anexas estão preparadas, em todos os aspetos materials,
de acordo corn a Norma ContabilIstica e Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotada
em Portugal através do Sistema de Norma!izacäo ContabitIstica.

Bases para a opinião

A nossa auditoria fol efetuada de acordo corn as Norrnas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas
e orientacöes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos
termos dessas normas esto descritas na seccão “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstracôes financeiras” abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lel e cumprimos os
demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordern dos Revisores Oficials de Contas,

Estarnos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar
uma base para a nossa opinio.

Responsabilidades do órgão de gestão e do órgâo de fiscalizacão pelas demonstracöes
financeiras

o órgâo de gestão é responsével pela:

— preparaco de demonstracöes financeiras de acordo corn a Norma ContabilIstica e de Relato Financeiro
para Entidades do Setor Näo Lucrativo adotada em Portugal através do Sisterna de Normalização
ContabilIstica;

— elaboracäo do relatório de gestão nos termos legais e regularnentares aplicéveis;

— criaco e manutenco de urn sisterna de controlo interno apropriado para perrnitir a preparagäo de
demonstraces financeiras isentas de distorcâo material devido a fraude ou erro;

— adocäo de polIticas e critérios contabilIsticos adequados nas circunstâncias; e

— avaliacão da capacidade do Instituto de se manter em continuidade, divulgando, quando apHcável, as
matérias que possam suscitar düvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

o órgâo de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparaçäo e divulgacäo da
inforrnacào financeira do Instituto.

“Deloitte” refere-se a Deloitte Touche Tohmatsu Limited, urna sociedade privada de responsabjhdade limtada do Reins Unido
(DTTL) ou a ursa ou main entidades da sua rede de firmas membro e respetivas entidades relacionadas. A DTTL a cada uma bsi. ;SO/IEC
des firmas membro da sua rede sb entidades legais separadas e independentes. A DTTL (também referida corns “Deoicte
Global”) nb presta servicos a clientes. Aceda a www.delo&te,com/ptlabout pare saber mais sobre a flOssa rede global de If
firmas membro. Mar,agerneet
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracöes financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranga razoável sobre se as demonstraçOes financeiras como
urn todo estão isentas de distorcOes materials devido a fraude ou erro, e emitir urn relatório onde conste a
nossa opinião. Seguranga razoável é urn nIvel elevado de seguranca mas não é urna garantia de que uma
auditoria executada de acordo corn as ISA detetará sernpre uma distorcäo material quando exista, As
distorçöes podern ter origern em fraude ou erro e são consideradas materials Se, isoladas Cu conjuntamente,
se possa razoavelmente esperar que influenciern decisöes econámicas dos utilizadores tomadas corn base
nessas dernonstracöes financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo corn as ISA, fazernos julgamentos profissionais e mantemos
ceticismo profissional durante a auditoria e tarnbém:

— identificarnos e avaliarnos os riscos de distorcão material das dernonstracOes financeiras, devido a
fraude ou a erro, concebernos e executarnos procedimentos de auditoria que respondarn a esses riscos,
e obternos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar urna base para a --

nossa opinião. 0 risco de não detetar urna distorcão material devido a fraude é major do que o risco de
não detetar urna distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conlulo,
falsificacão, omissOes intencionais, falsas declaracöes ou sobreposicão ao controlo interno;

— obtemos urna compreensão do controlo nterno relevante para a auditoria corn o objetivo de conceber
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opinião sobre a eficácia do controlo interno do Instituto;

— avaliamos a adequacão das polIticas contabilIsticas usadas e a razoabilidade das estirnativas
contabilIsticas e respetivas divulgacöes feitas pelo órgão de gestão de acordo corn a Norma
ContabilIstica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotada em Portugal
através do Sisterna de Normalização ContabilIstica;

— conclulmos sobre a apropriacão do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, corn
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada corn
acontecimentos ou condicöes que possarn suscitar düvidas significativas sobre a capacidade do
Instituto para dar continuidade as suas atividades. Se concluirrnos que existe uma incerteza material,
devernos charnar a atencão no nosso relatório para as divulgacöes relacionadas incluldas nas
dernonstracöes financeiras ou, caso essas divulgacöes não sejam adequadas, rnodificar a nossa opiniào.
As nossas conclusöes são baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso relatório. Porérn,
acontecirnentos ou condicöes futuras podem levar a que o Instituto descontinue as suas atividades;

— avaliarnos a apresentacão, estrutura e conteüdo global das demonstracöes financeiras, incluindo as
divulgacäes, nos terrnos da Norma ContabilIstica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não
Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Normalizacão ContabilIstica; e

— cornunicamos corn os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendthrlo
planeado da auditoria, e as conclusöes significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência
significativa de controlo interno identiuicado durante a auditoria.

Lisboa, 6 de maio de 2019

Deloitte & AssocVados, 0C S.A.

Representada por Luls Miguel Baptista da Costa, ROC




